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GAPRE- 7 4 7 I 2005 Rio de Janeiro, 22 de setembro de 2005 

Exmo. Sr. 
Senador DELCÍDIO AMARAL 
Presidente da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito- CPMI 
Subsecretaria de Apoio às Comissões Especiais e 
Parlamentares de Inquérito 
Senado Federal - Ala Alexandre Costa, Sala 13 - Subsolo 
70165-900- Brasília- DF 

Senhor Presidente, 

Doe 
001206 

Em atenção ao Ofício no 0639/2005, em que é solicitado desta Companhia que 

encaminhe a CPMI dos "Correios", informações acerca da venda de imóveis de 

propriedade do fundo de pensão PETROS às empresas Consultatum e Plenefin, e 

conforme informado em nosso expediente PRES-171/05, de 31.08.2005, aquele 

fundo de pensão é gerido pela Fundação Petrobras de Seguridade Social -

PETROS, tratando-se de fundação de direito privado, com personalidade jurídica 

própria, portanto, distinta da Petrobras, possuindo, inclusive, endereço distinto. 

Isto posto, vimos encaminhar, em apenso, as informações que nos foram prestadas 

por aquela Fundação, contidas nos Anexos I, 11 e 111, com as quais esperamos 

atender plenamente ao solicitado por V.Exa. 

Anexos: I, 11 e 111 

M3..CPMICORREIOS 

GABINETE DO PRESIDENTE 
Av. República do Chile, 65 - 23°. and. -Centro 
Tel.: (021) 2262.4623 Fax.: (021) 3224.1018 
CEP 20031-912- Rio de Janeiro- RJ- Brasil 
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OOPETROS 
FUNOAÇÁO PETROBRAS DE SEGURIDADE SOCIAL COMUNICADO DE DEC/SLJES DO C_ C. 

GEIMOB 

CARTEIRA IMOBILIÁRIA 

O Conselho de Curadores resolveu: a) aprovar a propostçao 
constante do ítem 10 com vistas à alienação dos 16 imóveis relacionados no 
ítem 9 do expediente GEIMOB-062-96, de 2210311996; e b) no que se refere 
ao ítem 1 O. 3, de estudos visando a criação de fundo de investimentos 
imobiliários, determinar que os referidos estudos sejam previamente 
submetidos à aprovação do Conselho de Curadores . 
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~PETROS 
FUNDAÇÃO PETROBRAS DE SEGURIDADE SOCIAL 

Diretoria Executiva 

DESTINATÁRIO 

Gerentes, Assistentes, Chefes de Setor, Substitutos de Gerentes, Substitutos de Chefia 

REFERÊNCIA 

PROCESSO ATA ITEM DATA 

DE-125/1999 1229 9 22/07/1999 

ASSUNTO 

DE-125/1999 -ALIENAÇÃO DO EDIFICIO EMPRESARIAL INCONFIDENTES- BELO 
HORIZONTE - MG. 

DECISÃO 

A Diretoria Executiva resolveu a) aprovar as condições de negociação do Ed. Empresarial . 
Inconfidentes, situado em Belo Horizonte-MG, como exposto no memorando IM0-82/1999; e b) 
dar conhecimento ao Conselho de Curadores, ao se efetivar a transação. 

r 
Joaquim Prudêncio Leão 

Secretário-Geral 

Fls.:-
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OOPETROS 

SECRETARIA GERAL 

~ o.E., jj s/W19~ 
FUNDAÇÃO PETROBRAS DE SEGURIDADE SOCIAL 

S I 

I M0-8Ji1999 
s C.C: o 
O R 

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1999. 

Ao: Diretor Gerson Braune 

Assunto: Ed. Empresarial Inconfidentes - Venda 

Em 12.04.1996, o Conselho de Curadores autorizou a alienação de diversos imóveis (Ata 
173a, item 12°}, dentre os quais o Ed. Empresarial Inconfidentes, situado em 
Belo Horizonte (MG). 

2. Trata-se de um prédio constituído de loja, mezzanino, pavimento de uso comum, e 11 
pavimentos de escritórios, ocupado no início pela FOSFÉRTIL e, posteriormente, pela 
Petrobras Distribuidora. 

3. Embora o imóvel seja bem localizado, e de bom padrão, ressente-se da perda de 
competitividade, principalmente em relação à loja, que à época da construção representava 
o tipo ideal para o mercado bancário, e hoje com seus 1.200m2

, tem baixa liquidez. 

4. O valor total dos aluguéis atuais é de R$48.855,00 e, embora o potencial de locação 
possa atingir cerca de R$65.000,00, não há liquidez no mercado para tal. 

5. Os valores em carteira, e as mais recentes avaliações, realizadas pelo SEPAV e pela 
empresa independente ENAPE (esta atendendo à Resolução CMN 2324), são os 
seguintes: 

• Contábil Ounho/1999): R$7.420.447,00 

• SEPAV (maio/1999): R$8.060.000,00 

• ENAPE (dez/1998): R$7.520.000,00 

6. Buscando a comercialização, foram autorizados a intermediar a venda, além de um 
corretor local - BC&MC - a Júlio Bogoricin Imóveis, ambos sem exclusividade. 

7. Recentemente, a Júlio Bogoricin apresentou, verbalmente, proposta de um investidor­
Consultatum S/C - ·com quem já negociamos o Ed. Sete de Setembro 54, no valor de 
R$6.ooo.ooo,oo, recusada. .i •1·~5s·N"o-:3f2:-;,--·-,...., 
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~PETROS 
FUNDAÇÃO PETROBRAS DE SEGURIDADE SOCIAL 

IM0-8~1999 2. 

8. Após novos contatos, a Julio Bogoricin formalizou proposta do mesmo investidor 
(Anexo 1), nas seguintes condições: 

• Valor: 

• Sinal: 

R$7.500.000,00 

R$750.000,00 

• Em dez/1999: R$750.000,00 

• Em abril/2000: R$750.000,00 

• Saldo em cinco parcelas anuais e sucessivas, vencendo a primeira em abril/2001, 
incidindo sobre as mesmas, bem como sobre as duas parcelas acima, correção pelo 
IGPm e juros de 12% a.a .. 

9. Os honorários de intermediação, propostos pela Julio Bogoricin em 5%, foram 
negociados em R$330.000,00, cerca de 4,4% do valor de venda. 

10. Pelo exposto, e considerando-se que: 

• A proposta é superior ao valor contábil; 

• É inferior em cerca de 7% à maior avaliação (SEPAV), situando-se portanto dentro das 
margens normais de variação; 

• Não vislumbramos, em futuro próximo, novas oportunidades de negociação neste 
patamar; 

11. Solicitamos, se de acordo, encaminhar o assunto à consideração da Diretoria 
Executiva, com as seguintes proposições: 

a) Aprovar as condições de negociação do Ed. Empresarial Inconfidentes, situado em 
Belo Horizonte (MG), como exposto no memorando IMO- B.V1999. 

b) dar conhecimento ao Conselho de Curadores, ao se efetivar a transação. 

AtencJ)}mente, 

Ron~~ de Carvalho 
Ger~nte de Investimentos Imo liários 

j 

Anexo: 1 
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JULIO 
BO_GORICIN 
!MOVEIS RJ 

Rio de Janeiro, 21 de Julho de 1999 

À 

"NEXO: I I FOL.: I I / 

PETROS FUNDAÇÃO PETROBRÁS DE SEGURIDADE SOCIAL 
Rua do Ouvidor, 98 - 4° andar 
Rio de Janeiro - RJ 

ATT. Sr. Ronaldo Ferreira de Carvalho 

Prezados Senhores: 

Em continuidade às nossas negociações referentes ao imóvel situado na Rua dos 
Inconfidentes n° 1190 - Belo Horizonte - MG, e autorizados pelo nosso cliente 
Consultatum S/C Ltda estamos apresentando proposta para compra do referido 
imóvel pelo mesmo, e/ou a quem indicar, nas seguintes condições: 

- Valor: R$ 7.500.000,00 (Sete milhões e quinhentos mil Reais) 
~ Sinal: 10% = R$ 750.000,00 
- Dezembro/99 10% =R$ 750.000,00 
- Abril/2000 10% = R$ 750.000,00 
- 5 parcelas anuais iguais a partir de abril de 2001 
- Todos os valores, com exceção do sinal, serão corrigidos pelo IGPM +juros de 

12% a.a. 

Outrossim, solicitamos que a promessa de compra e venda seja assinada no 
princípio de agosto do corrente ano, com posse imediata a partir deste ato. 

No aguardo de vosso de acordo para a presente proposta, subscrevemo-nos, 

RIO DE JANEIRO - RJ Av. Rio Branco n° 156 - 8° andar Tel. (021) 292-1122 Fax (021) 262-3417 



mPETROS 
FUNDAÇAO PETliOBRAB DE SEGURIDADE SOCIAL 

Conselho de Curadoras 

DESTI:'IiATÁRIO 

Diretoria Executiva, Gerentes, Assistentes, Chefes de Setor 

REFERtNCIA 

PROCESSO ATA ITE:vl DATA 

CC-042/1999 224 8 20/09/1999 

ASSllNTO 

CC-042/1999- EDIFICIO EMPRESARIAL INCONFIDENTES- MG. 
RELATOR: CONS. HEITOR COUTINHO. 

DECISÃO 

O Conselho de Curadores resolveu tomar conhecimento da alienaçao do EDIFICIO 
EMPRESARIAL INCONFIDENTES - MG, conforme condições apresentadas no memorando 
IM0-100/1999, de 20-08-99 e da posiçAo das alienações autorizadas pelo Conselho de 
Curadores, considerando atendida a solicitaçao constante da ata 223, item 4, alínea "b". de 
09-08-99. 

fJ~O!U/) .D ~ , 
Ma a Lemg~~t onteiro 

Su stituta Eventual do Seeretário-Geral 

RQS No 031.2005 • CN 
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üQPETROS 
FUNDAÇÃO PETROBRA8 DI! SEGURIDADE BOCIAL 
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Diretoria Executiva 

DEST~AT ÁRIO 

Gerentes, Assistentes, Chefes da Setor, Substitutos da Gerentes, Substitutos da Chefia 

REFERtNCIA 

PROCESSO ATA ITEM DATA 

DE-138/1999 1233 2 24/08/1999 

DE-138/1999- EDIFICIO EMPRESARIAL INCONFIDENTES- MG. 

DECISÃO 

A Diretoria Executiva resolveu: a) tomar conhecimento da efetiva comercializaçao do EDIFICIO 
EMPRESARIAL INCONFIDENTES- MG, e da posiçao das alienações autorizadas pelo Conselho 
de Curadores; e b) dar conhecimento ao Conselho de Curadores. 

~ 
Joaquim Prudêncio Leio 

Secret,rio-Geral 
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~PETROS 
FUNDAÇÃO PETAOBAAS DE BEGURIDADE SOCIAL 

SECRETARIA GERI<L 
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Rio de Janeiro, 20 de Agosto de 1999. 

Ao: Diretor Gerson Braune 

Assunto: Ed. Empresarial Inconfidentes- MG 

Em 12.04.1996 o Conselho de Curadores autorizou a alienação de diversos imóveis (ata 
173•- item 12°), dentre os quais o acima referido. 

A Diretoria Executiva aprovou as condições de comercialização do imóvel (ata 122911- item 9 
-anexo 1), decidindo ainda: 

• Dar conhecimento ao Conselho de Curadoras, ao se efetivar a transaçl.o. 

O imóvel foi vendido às empresas Consultatum SIC Ltda. e Planefin - Serviços, Assessoria, 
Planejamento, Administração e Participações S/C Ltda., nas condições aprovadas pela 
Diretoria Executiva, quais sejam: 

• Valor contábil (julho/1999)- R$7.407.700JOO 

• Valor de mercado- R$7.520.000,00 

• Valor total de venda- R$7.500.000,00 

• Sinal- R$750.000,00 

• Duas parcelas de R$750.000,00, vincendas em dezembro/1999 e abriU2000, 
acrescidas de juros de 12 a.a. e corrigidas pelo IGPm 

• Cinco parcelas anuais e sucessivas de R$1.050.000,00, acrescidas de juros de 
1 ~AI a.a., corrigidas pelo IGPm. 

f'Rós No o3/2oo5 --CN 
C ,.a.,.. . . I 68QL d total d . . . I" - -· J _CPMd'l - CORREIOS om esta transa..-w atingimos, em va or, 7U o e 1move1s com a 1enaçao auLOnza a 
pelo Conselho de Curadores, tendo o somatório das vendas (anexo 11) superado em ~12% O'[ 0 71 valor contábil e em 4,8% o valor de mercado. ~ s~ . . .1l. u h.· 
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OOPETROS 
FUNDAÇÃO PETROBRAS DE BEGUAIDADE SOCIAL 

IMoJOD/1999 

Sendo assim solicitamos, se de acordo, encaminhar o assunto à Diretoria Executiva com as 
seguintes proposições: 

a) Tomar conhecimento da efetiva comercialização do Ed. Empresarial Inconfidentes- MG, 
e da posição das alienações autorizadas pelo Conselho de Curadores. 

b) Dar conhecimento ao Conselho de Curadores. 

Atenciosamente, 

. -~ 

k~~-~ I • 
Ronaldo Ferreira de Carvalh 
Gerente de Investimentos I obiliários 

Anexo: dois 
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OOPETROS 
FUNDAç.(O PETROBRAS DE SEQURIDADE SOCIAL 

Diretoria Executiva 

DESTINATÁRIO 

Gerentes, Assistentes, Chefes de Setor, Substituto. de Gerentes, Substitutos de Chefia 

REFERtNCJA 

PROCESSO ATA ITEM DATA 

DE-44/1999 1210 2 11/03/1999 

ASSUNTO 

DE-44/1999- ALIENAÇÃO DO EDIFICIO SETE DE SETEMBRO, 54- RIO DE JANEIRO. 

DECISÃO 

A Diretoria Executiva resolveu: a) aprovar as condições de negociação do imóvel situado na Rua 
Sete de Setembro, 54- Rio de Janeiro, de acordo com o exposto no memorando IM0-14/1999, de 
1 0-3-1999; e b) dar conhecimento ao Conselho de Curadores, quando efetivada a transaçao, tendo 
em vista a deliberação do Conselho de Curadores, constante do item 12, ata CC-173, de 12-4-1996. 

f, o<'. V • -J •. ;J 
.P. r-1;, t_ .. 

f~<.'S --.. .. , __ 
. \ ./. No 03/')0·-·~ -. .. 

l cpn <C 05 - (:t . 
I M/ - CORREIOS 'i ! , ~"''(') I 
FI • ..J tJ ~ ~ ~J 

S .. _____ , 

I 

Doe~~~-~ 



-

li!!PETROS 
FUNDAÇ.\o PEI'RO•RM DE SEGURIDADE SOCIAL 

IMQ-01411999 

Rio de Janeiro, 10 de Março de 1999. 

Ao: Diretor Gerson Brame 

Assunto: Ed. Sete de Setembro, 54 
Venda 

I' • o . o.E.: 
c 
11 . • I . C.C:. 
o .. 

... 
Lt't/1999 ~ 

• I 
o 
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Em 12.04.96, o Conselho de Curadores autorizou a alianação de diversos im6wis (ata 173" 
-Item 12"), dentre os quais o Ed. Seta de Setembro, 54. 

2. O imóvel em questão, vem apresentando em sua totalidade nuxo da caixa sofrfvel, 
com taxas de retomo da ordem de 0,2% a.m. (fora IN PC), em face principalmente da perda 
de competitlvldada no mercado de escritórios. No momento, seis dos onze andares-tipo 
encontram-se vagos, arcando a PETROS com o custo administrativo. 

• O valor total dos aluguéis em vigor é de R$ 27.255,11 sendo R$ 18.000,00 da 
loja, recenterneme contratado; 

• O custo mensal para a PETROS dos andares vazios é da ordem de R$ 
13.000,00/mês; 

• O Z' andar está alugado à PETROBRÁSISEACE, para utilização do CEPE-RJ, 
com prazo indeterminado, e cláusula de aviso prévio de 90 dias. 

3. Recentemente, fomos contatados pela Júlio Bogortcin Imóveis, que nos apresentou 
proposta da empresa lmobll"rill e AgropecuArta Atllntlca Uda., no valor de 
R$ 2.000.000,00 (anexo 1), raaJsada por situar-se muito abaixo do valor contábil em janeiro 
de 1999 (R$ 3.552.006,00), bem como da última avaliação do SEPAV, efetuada em 
junho/1998 (R$ 3.433.738,97). Foi também solicitada avaliação à Urbanométrica Estudos 
Patrimoniais e de Mercado, que apontou para o imóvel o valor de R$ 3.340.000,00, base 
fevereiro de1999. 

4. NAo obstante a raaJsa, prosseguiu o interesse da empresa, que apresentou nova 
proposta (anexo 11), nas seguintes condiçOes: 

• Valor: R$ 3.720.000,00; 

• Sinal: R$ 400.000,00; 

• No trigésimo mês: R$ -400.000,00 com correçlo de 50% do IGPm; 

• No sexagésimo mês: R$ 400.000,00 com correçlo de 50% do IGPm; 

• 72 parcelas mensais de R$ 35.000,00, com correção anual de 50% do IGPm, 
acrescidas de juros de 12% a.a.. . 7 

l 
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~PETROS 
FLJNDAÇÃ-0 PETROBRAS OE.IIEOURIDADE SOCIAL 

IM0-01411999 2. 

5. Embora o valor ofertado se mostrasse bastante atrativo, as condições de pagamento 
inviabili:zavam totalmente o negócio, o que resultou em nova recusa e nova proposta 
(anexo 111) nas seguintes bases: 

• Valor: R$ 3.550.000,00; 

Sinal: R$ 600.000,00; 

• Cinco parcelas anuais de R$ 590.000,00 corrigidas pelo IGPm, acrescidas de 
juros de 12% a.a .. 

6. Os honorários de intermediaçao, normalmente de 5% para negócios deste porte, foram 
negociados em R$ 150.000,00, ou seja, cerca de 4.2%. 

7. As informações que obtivemos da empresa indicam que, em principio, nlo hé feitos 
comerciais desabonadores porém, caso o negócio seja autorizado, estaremos 
aprofundando as diligências. 

8. As receitas dos aluguéis reverterêo para o comprador a partir da esaitura de 
promessa de wnda e compra, assim como as despesas relativas aos andares nAo 
alugados; 

9. Entendemos que se trata de urna boa oportunidade, inclusive por ter a PETROS 
recebido, recentemente, luvas de R$ 75.000,00 referentes ao aluguel da loja. Este fato nlo 
afeta diretamente a decisão de alienar, apenas mostra que este momento tomou-se 
oportuno quando comparado a outro no qual os R$ 75.000,00 viessem a ser recebidos pelo 
comprador. 

10. Deixamos de solicitar nova avaliação ao SEGENJSEPAV não somente em face da 
necessidade de maior agilidade, como também por ser sua última avallaçlo (JUN/98) 
relativamente recente e de valor compatrvel com o mercado atual. 

11. Em resumo trata-se de boa oportl.llidade de negócio, pois: 

• Dé-se prosseguimento ao processo de •enXlJgamento• e otlmizaçlo da carteira; 

• Troca-se um fluxo de cab<a incerto e não promissor no longo prazo, por outro de 
prazo certo e taxa de retomo conveniente, Uvre de inflaçAo; 

• O preço de venda é atrativo. 
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'l.,l;;:l PETROS 
FIJNDAÇÃ.O PETAOBRAS DE 8EGURIDADE SOCIAL 

IMC-014/1999 3. 

12. Solicitamos, se de acordo, encaminhar o assunto à consideraçlo da Diretoria 
Executiva com as seguintes proposições: 

Aprovar as condições de negociação do imóvel situado na Rua Sete de 
Setembro, 54- RJ, de acordo com o exposto no memorando IM0-01411999; 

• Dar conhecimento ao Conselho de Curadores, ao se efetivar a transação. 

Atenciosamente, 

Anexo: 03 
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.JULIO 
BOGORICIN 
IMÓVEIS RJ 

Rio de Janeiro, 08 de fevereiro de 1999. 

À 

I I --L ANEXO: I FOL; f '·'I 

PETROS- FUNDAÇÃO PETROBRÁS DE SEGURIDADE SOCIAL 
Rua do Ouvidor, 98- 4° andar 
Rio de Janeiro - RJ 

Att. Sr. Ronaldo Ferreira de Carvalho 

Prezados Senhores 

Vimos levar i apreciaçAo de V.Sas. proposta apresentada por nosso dlente Salomão Maia, 
referente ao imóvel de vossa propriedade situado na Rua Sete de Setembro no 54, conforme 
segue: 

1. Valor da proposta para aquisição do imóvel: R$ 2.000.000,00 (dois milhões de Reais). 

2. Condições: 
2.1 Sinal: 30% = R$ 600.000,00 (seiscentos mil Reais) 
2.2 Saldo: pagamento em 48 parcelas iguais mensais e sucessivas, corrigidas anualmente 

à razAo de 60% do IGPM. 
2.3 Parcelas intennediárias anuais. 
2.4 Os valores das parcelas mensais e intermediárias anuais se~ motivo de um aditivo à 

presente proposta. 
2.5 A partir da data do pagamento do sinal o resultado dos aluguéis reverterá em beneficio 

do promitente comprador. 

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos, 

RIO DE JANEIRO- RJ Av. Rio Branco n" 156 - li" andar Tel. (021)292-1122 Fax (021)262-3417 
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!MOBILIARIA E AGRO-PECUARIA ATLÂNTICA LTDA 

Rua i•rimeiro de Março, 21 - 7." andar- Ccnrro- Rio Jc J.:m.-in1-'R.I 

Rio do J~nelro, 12 de Fevereiro de 1999. 

limo Sr. 

Or. Julio Bogorioin 

EIM 

Ref.; Imóvel elto i1 Rua Sete de Setembro, 54 
Centro· RJ 

Prezado Senhor, 

Vimos através desta, apresentar-lhe as com.liyões que. &c aprovadas, 

submeteremos a apreciação de meu cliente, objetivando a conclusao do 
negócio. 

1. Valor da propoata para a aqulslçAo do imovel: R$ 3.72o.ooo.oo (TR!:s 
MIL.HOES, SETECENTOS E VINTE MIL REAIS) 

2 CondiçOes: 
2.1 Sinal: R$ 400.000,00 (QUATROCENTOS MIL REAIS) 
2.2 Parcelas intermed-iaiS: 

R$ 400.000,00 (QUATROCENTOS MIL DE REAIS) no trigésimo mês com 
oorreçao de 60% de I~PM 

R$ 400.000,00 (QUATROCENTOS MIL DE REAIS} no sexagésimo mês 
com correçao de 50% no IGPM 
2.3 Saldo: pagamento em 72 parcelas de R$ 35.000,00 (TRINTA E CINCO MIL 

REAIS), mensais e sucessivas. corrigidas anualmente à razão de 50% do 
IGPM com juro~:~ de 12% AA 

2.4 A partir da data do pagamento do sinal o resultado dos aluguéis reverterá 
em beneficio do promitente comprador. 

SALOMÃO MI\IA 

COMPRA- VENDA ·INCORPORAÇAO- T.OCA(,'ÀO- AGKO-PI'CUARIA 
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IMOBILIÁIUA E AGRO-PECUÁRIA ATLÂNTICA LTDA 
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OOPETROS 
RJNDAÇÁO PETROBRAS DE SEGURIDADE SOCIAL 

Conselho de Curadores 

DF.STINAT Á RIO 

Gerentes, Assistentes, Chefes de Setor, Substitutos de Gerentes, Substitutos de Chefia 

REFERENCIA 

PROCESSO ATA ITEM DATA 

CC-33/1999 223 4 09/0811999 

CC-033/1999- EDIFICIO SETE DE SETEMBRO, 54- RJ. 
RELATOR: CONS. JOS!: LIMA DE ANDRADE NETO. 

DECISÃO 

O Conselho de Curadores resolveu: a) tomar conhecimento da alienaçao do ediflcio SETE DE 
SETEMBRO, 54 - RIO DE JANEIRO, conforme condiçOes apresentadas no memorando 
IM0-70/1999, de 2~-1999; b) solicitar da Diretoria Executiva uma avaliaçao do imóveis 
restantes, nao alienados, aprovados pelo Conselho de Curadores- ata CC-173, item 12-
constantes da relaçao: ediflcios ASTORIA- Rua Senador Dantas, 40 - Rio de Janeiro-RJ; 
ANG!:LICA- Av. Angélica, 1987- Sao Paulo-SP; LE BOURGET- Av. Marechal Camara, 160-11° 
andar- Rio de Janeiro-RJ; BR-MANAUS -R. José Paranaguá- Manaus-AM; e PARK AVENUE­
Curitiba-PR. 

~ 
Joaquim Prudêncio Leio 

SecretArio-Geral 

J"R'os No 03/2õo5 _ CN~ 
I CPfVJL -_ CORRE/OS 
l 
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OOPETROS 
FUNDAÇÃO PETROBRAS DE SEGURIDADE SOCIAL 

Diretoria Executiva 

DESTINATÁRIO 

SECRETARIA GERAL 

033/1999 

A 
1.'1 
T 
E 
R 

., 'J 
P · 
R 

Gerentes, Assistentes, Chefes de Setor, Substitutos de Gerentes, Substitutos de Chefia 

REFERtNCIA 

PROCESSO ATA ITEM DATA 

DE-104/1999 1225 6 29/06/1999 

ASSUNTO 

DE-104/1999- EDIFICIO SETE DE SETEMBRO, 54- RJ . 

DECISÃO 

A Diretoria Executiva resolveu: a) tomar conhecimento da efetiva comercialização do Ediffcio Sete 
de Setembro- RJ, e b) dar conhecimento ao Conselho de Curadores. 

~ 
Joaquim Prudêncio Leão 

Secretário-Geral 

R os No oii2oos - CN-
CPMJ. ~ CORREIOS 

j' 1 ü[\ q1. [: ~ ··.: 

I 
. ...t:L .~ G 

Fls.:_-____ _ 

/Doe: j B O 4 
:::-=::-------~--- ·--·--- -··· 



OOPETROS 

SECRETARIA GERAL 

FUNDAÇÃO PETROBRAS DE SEGURIDADE SOCIAL 

IMO- to/1999 

Rio de Janeiro, 28 de Junho de 1999. 

Ao: Diretor Gerson Braune 

Assunto: Ed. Sete de Setembro, 54 - RJ 

Em 12.04.1996 o Conselho de Curadores autorizou a alienação de diversos i óveis (ata 
1738 

- item 1 ~). dentre os quais o acima referido. 

A Diretoria Executiva aprovou as condições de comercialização do imóvel (ata 1210•- item 2 
- anexa), decidindo ainda: 

• Dar conhecimento ao Conselho de Curadores, quando efetivada a transação. 

O imóvel foi vendido às empresas Consultatum S/C Ltda. e Planefin - Serviços, Assessoria, 
Planejamento, Administração e Participações S/C Ltda., dos mesmos controladores da 
proponente inicial ( Imobiliária e Agropecuária Atlântica Ltda.) nas condições aprovadas pela 
Diretoria Executiva, quais sejam: 

• Valor contábil (abril/1999)- R$3.536. 725,00 

• Valor de mercado - R$3.340.000,00 

• Valor total de venda - R$3.550.000,00 

• Sinal - R$600.000,00 

• Cinco parcelas anuais e sucessivas de R$590.000,00, acrescidas de juros de 12% 
a.a., corrigidas pelo IGPm. 

Sendo assim solicitamos, se de acordo, encaminhar o assunto à Diretoria Executiva com as 
seguintes proposições: 

a) Tomar conhecimento da efetiva comercialização do Ed. Sete de Setembro- RJ 

b) Dar conhecimento ao Conselho de Curadores. 

Anexo: um 



ANEXO 11 
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SUCURSAL TIJUCA: RUA SANTA SOFIA, 40 LOJA A - RIO DE JANEIRO - RJ 

Escritura de Promessa de Compra e 
Venda, na forma abaixo:-

S A I B A M quantos esta virem, que no ano de mil novecentos e noventa e nove 
(1999), aos 08 (oito) dias do mês de junho, nesta cidade do Rio de Janeiro, 
Estado do Rio de Janeiro, na sede do Cartório do 23° Oficio de Notas, sito na 
Avenida Nilo Peçanha n° 26, 2° andar, Centro, perante mim Eduardo Serpa 
Coelho, Escrevente Autorizado, compareceram aqui partes entre si justas e 
contratadas, de um lado como OUTORGANTE PROMITENTE 
VENDEDORA:FUNDAÇÃOPETROBRÁSDESEGurnrnDADESOCIAL­
PETROS, com sede nesta cidade, na Rua do Ouvidor, n° 98, inscrita no 

. CGC/MF sob o no 34.053.942/0001-50, neste ato representada por seu 
procurador, GERSON NOGUEIRA BRAUNE, brasileiro, casado, economista, 
titular da carteira de identidade do(a) IFP registro n° 1.791.809, expedida em 
26/07/1962, inscrito no CPF/MF sob o n° 020.488.927-87, residente e 
domiciliado nesta cidade, à Rua Timóteo da Costa n° 276, apt" 301, Leblon, cuja 
certidão da procuração lavrada em Notas 22° Oficio, desta cidade, livro 735, fls. 
069 de 23/06/1997, se arquiva nestas Notas, doravante denominada 
simplesmente outorgante; e de outro lado como OUTORGADAS 
PROMITENTES COMPRADORAS: CONSULTATUM S/C LTDA., com 
sede em São Paulo/SP, à Alameda Santos n° 2441, conj. 112, inscrita no 
CGC/MF sob o n° 02.415.328/0001-02, neste ato representada por seu sócio 
RONALDO DE SOUZA, brasileiro, casado, empresário, titular da carteira de 
identidade do(a) SSP/RJ registro n° 2.412.788, inscrito no CPF/MF sob o no 
384.078.417-49, domiciliado em São Paulo, à Alameda Santos n° 2441, conj 
112, ora de passagem por esta cidade; e PLANEFIM - SERVIÇOS, 
ASSESSORIA, PLANEJAMENTO, ADMINISTRAÇÃO E 
PARTICIPAÇÕES S/C LIDA., com sede na cidade de São Paulo, à Alameda 
Santos n° 2441, conj, 111, inscrita no CGC/MF sob o no 51.974.483/0001-66, 
neste ato representada por seu bastante procurador, RONALDO DE SOUZA, 
acima qualificado, através da procuração lavrada em Notas do 16° Oficio, da 
cidade de São Paulo, livro 2350, às fls. 269 e 270, que ora se arquivam nestas 
Notas, doravante denominadas simplesmente outorgadas. Os presentes 
devidamente identificados e qualificados por mim, Escrevente Autorizado, bem 
como de que da presente será enviada nota ao competente Oficio de 
Distribuição, no prazo da lei. E, assim, pelos contratantes, cada um falando de 
per si, me foi dito o seguinte: 1.0. DA PROPRIEDADE: 1.1. Que, a outorgante 
é dona, senhora e legítima possuidora dos seguinte imóveis: 1) O 1 o e 2° 
subsolos, loja e sobreloja do Edificio situado à Rua Sete de Setembro n° 54, e a 
correspondente fração ideal de 4/16 do respectivo terreno; 2) 2°, 3°, 4°, 5°, 6°, ~. 
8°, 9°, 10°, 11°, 12° e 13° pavimentos situados à Rua Sete de Setembro no 54, e a 
correspondente fração ideal de 1/16 (para cada pavimento) do respectivo terreno; 
1.2. Que, as medidas, características e confrontantes, acham-se contidas .tG.~i [-;--:··---::-::;:.-· --·--~~., 
matriculas 4977-2-J, 4978-2-J, 4979-2-L, 4980-2-L, 4981-2-G, 4982-2-G, 49,3-cp fllv _ ~3~~Ro ,-,CN i 
2-H, 4984-2-H, 13618-2-AF, 4985-2-1, 4986-2-L 4987-2-J e 4988-~-J, .... Eos i 
respectivamente, do 7° Oficio de Registro de Imóveis, desta cidade; 1.3. Qq_e, ... _;{ n q t! I 
ditos imóveis foram havidos pela outorgante, nos termos da escritura laV1faB'i· :_ - - L t,· 'i I 

_I 

1 Doe: j 6 O .{ f 
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imediata e automática incidência multa convencional de 10% (dez por cento), 
calculado sobre as quantias em atraso, acrescida, ainda, de correção "pro rata 
diem" até a data do efetivo pagamento; e a inadimplência no pagamento de 
qualquer uma das parcelas do saldo devedor por prazo superior a 30(trinta) dias, 
importará no vencimento à vista da totalidade do saldo devedor. Às outorgadas é 
permitido, a seu exclusivo critério, antecipar qualquer dos pagamentos previstos 
neste instrumento, desde que respeitados os reajustes e a parcela de juros aqui 
ajustadas. Parágrafo Único. Independentemente das sanções acima, deixando 
o/ais outorgado/ais de efetuar nas épocas próprias os pagamentos avençados, 
promoverá/ão o/ais outorgante/s sua interpelação para que venhalm purgar a 
mora dentro do prazo de 15(quinze) dias, tal como preceitua o decreto-lei n° 745 
de 07 de agosto de 1969, ficando certo que o não atendimento àquela medida 
premonitória determinará de pleno direito e a juízo exclusivo do/ais 
outorgante/s, a rescisão imediata deste contrato, hipótese em que o/ais 
outorgado/ais será/ão demitidos da posse do imóvel ora compromissado, 
renunciando desde já, o/ais outorgado/ais, ao direito de retenção ou indenização 
por benfeitorias, sejam elas úteis ou voluptuárias; 5.0 Da Jrrevogabilidade e 
demais Condições: 5.1. QUe, a presente é celebrada em caráter irrevogável e 
irretratável, ressalvada a hipótese de inadimplemento da outorgada, e assim 
extensiva e obrigatória aos herdeiros e sucessores dos contratantes, os quais 
renunciam expressamente aos direitos de arrependimento previsto no artigo 1095 
do Código Civil; 5.2. Que, todas as despesas referentes a esta escritura e da 
escritura definitiva, correrão por conta exclusiva da outorgada, a qual há de se 
fazer, ainda que compulsoriamente, nos termos da legislação vigente, 
respondendo ainda os outorganteS, _pela evicção de direito. Que, a Outorgante 
obriga-se desde já a outorgar: .... em: :. favor das Outorgadas, ou a quem estas 
determinarem, a competente eScritura definitiva de compra e venda, em prazo 
não superior a 15(quinze) dias, contados a partir da data da quitação integral do 
preço ajustado; 5.3. Que, finalmente fica eleito o foro desta cidade do Rio de 
Janeiro para dirimir quaisquer dúvidas oriundas do presente, com renúncia 
expressa de qualquer outro, por mais privilegiado que seja a qualquer das partes 
contratantes.; 6.0. Documentação: 1. Os impostos de transmissão incidentes 
sobre a presente deverão ser pagos, pelas outorgadas, junto ao competente órgão 
arrecadador, no prazo da Lei; 2. Quitação fiscal: Certifico, a inexistência de 
débitos de impostos e taxas de serviços para os imóveis em tela, inscritos no 
FRE sob os n°s. 765464-3, 765465-0, 765466-8, 765467-6, 765468-4, 765469-2, 
765470-0, 765471-8, 765472-6, 765473-4, 765474-2, 765475-9 e 765476-7 e 
C.L. 6276-0 até o exercício de 1997, bem como os mesmos não são foreiro ao 
Município do Rio de Janeiro, conforme certidão do Departamento do 
Patrimônio; 3. Foram-me apresentadas certidões dos 1°, 2°, 3°, 4° e 9° 
Distribuidores, 1 o e 2° Oficios de Interdições e Tutelas, Justiça Federal, desta 
Cidade, Certidões de Ônus reais do r RI, juntamente com a Certidão de 
Quitação de Tributos e Contribuições Federais n° 2.444.510, expedida pela 
Secretaria da Receita Federal/MF em 03/03/1999, com vencimento em 
03/09/1999 e a Certidão Negativa de Débito - CND n° 497786 série I, expedida 
pelo INSS em 17/12/199, devidamente atualizadas, em nome da outorgante, e do 
imóvel objeto desta, nada constando que impeça a lavratura da presente eÃí~s ;--::--~----.. 
toda a documentação acima fica arquivada nestas notas; Declarações Finar:~~ OJ/2005 . Ct., 
Pelas outo~~adas foi ~to, _q~e aceitam a presente escritura como aq~ se~*'c0ntéJn · Cf'{f'#J~ f 
e acha redig~da; 2) Fm ermtldo DOI conforme IN/SRF/050/95; 3) Dispe da a - ~-. -' t- o I 

S::/" . 
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Escritura de Promessa de Compra e 
Venda, na forma abaixo:-

S A I B A M quantos esta virem, que no ano de mil novecentos e noventa e nove 
( 1999), aos 17 (dezessete) dias do mês de agosto, nesta cidade do Rio de Janeiro, 
Estado do Rio de Janeiro, na sede do Cartório do 23° Oficio de NotaS, sito na 
Avenida Nilo Peçanha no 26, 2° andar. Centro, perante mim Eduardo Serpa 
(,'oelho, Escrevente Autorizado, compareceram aqui partes entre si justas e 
contratadas, de um ·lado como Outorgante Promitente Vendedora: 
FUNDAÇÃO PETROBRÁS DE SEGURIDADE SOCIAL- PETROS, com 
sede nesta cidade, na Rua do Ouvidor, n° 98, inscrita no CGC/MF sob o n° 
34.053.942/0001-50, neste ato representada por seu procurador, GERSON 
NOGUEIRA BRAUNE, brasileiro, casado, economista, titular da carteira de 
identidade do(a) IFP registro n° 1.791.809, expedida em 26/07/1962, inscrito no 
CPF/MF sob o n° 020.488.927-87, residente e domiciliado nesta cidade, à Rua 
Timóteo da Costa n° 276, ap~ 301, Leb1on, cuja certidão da procuração lavrada 
em Notas 22° Oficio, desta cidade, livro 735, fls. 069 de 23/06/1997, se arquiva 
nestas Notas, doravante denominada simplesmente outorgante; e de outro lado 
como Outorgadas Promitentes Compradoras: CONSULTATUM S/C 
L TOA., com sede em São Paulo/SP, à Alameda Santos no 2441, conj. 112, 
inscrita no CGC/MF sob o no 02.415.328/0001-02, neste ato representada por seu 
sócio RONALDO DE SOUZA, brasileiro, casado, empresário, titular da carteira 
de identidade do(a) SSPIRJ registro n° 2.412.788, inscrito no CPF/MF sob o n° 
384.078.417-49, domiciliado em São Paulo, à Alameda Santos n° 2441, conj 112, 
ora de passagem por esta cidade; e PLANEFIN - SERVIÇOS, ASSESSORIA, 
PLANEJAMENTO, ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES S/C LTDA., 
com sede na cidade de São Paulo, à Alameda Santos n° 2441, conj, 111, inscrita 
no CGCIMF sob o n° 51.974.483/0001-66, neste ato representada por seu 
bastante procurador, RONALDO DE SOUZA, acima qualificado, através da 
procuração lavrada em Notas do 16° Oficio, da cidade de São Paulo, livro 2371, 
às fls. 73 de 30.07.99, que ora se arquivam nestas Notas, doravante denominadas 
simplesmente outorgadas. Os presentes devidamente identificados e 
qualificados por mim, Escrevente Autorizado, bem como de que da presente será 
enviada nota ao competente Oficio de Distribuição, no prazo da lei. E, assim, 
pelos contratantes, cada wn falando de per si, me foi dito o seguinte: 1.0. DA 
PROPRIEDADE: 1.1. Que, a outorgante é dona, senhora e legítima possuidora 
dos seguinte imóveis descritos a seguir, com as suas respectivas matrículas, 
sendo todas, contendo as respectivas características e confrontações, registradas 
no 6° Oficio do Registro de Imóveis da Cidade de Belo Horizonte: (I) Loja coryR 
área real privativa de 916,54m2

, mais 367,40m2 correspondentes à sobreloja, nwp. l ~M~: 0312005 _ CN 

total de 1.283,94m2
, com a fração ideal de O, 134269 do terreno, matrícula rt0 

.. _ 1rC~RRE~os 
70366. do Edifício Em resarial Inconfidentes. situado à Rua Inconfidentes 0 .1 I(I ~ (} 

..:: ·.cartorio.:Zl" olici01c:scrituraslcv consullawm inconJidenlcs catidao1doc -----
pag. I 
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0,000688 do terreno, matricula no 70354, do Edificio Empresarial Inconfidentes, 
situado à Rua Inconfidentes no 1190; (14) Vaga de garagem T -02. com área 

privativa de 11,50m2 e sua fração ideal de 0,000688 do terreno, matricula n° 

70355, do Edificio Empresarial Inconfidentes. situado à Rua Inconfidentes n° 
1190~ (15) Vaga de garagem T-03, com área privativa de 11,50m2 e sua fração 
ideal de 0,000688 do terreno, matricula n° 70356, do Edificio Empresarial 
Inconfidentes, situado à Rua Inconfidentes n° 1190; (16) Vaga de garagem T-04, 
com área privativa de l1,50m2 e sua fração ideal de 0,000688 do terreno, 
matricula n° 70357, do Edificio Empresarial Inconfidentes, situado à Rua 
Inconfidentes n° 1190; (17) Vaga de garagem T-05, com área privativa de 
11,50m2 e sua fração ideal de 0,000688 do terreno, matricula no 70358, do 
Edificio Empresarial Inconfidentes, situado à Rua Inconfidentes n° 1190; (18) 
Vaga de garagem T -06, com área privativa de 11,50m2 e sua fração ideal de 
0,000688 do terreno, matricula n° 70359, do Edificio Empresarial Inconfidentes, 
situado à Rua Inconfidentes n° 1190; (19) Vaga de garagem T-07, com área 
privativa de 11,50m2 e sua fração ideal de 0,000688 do terreno, matricula n° 
70360, do Edificio Empresarial Inconfidentes, situado à Rua Inconfidentes no 
1190; (20) Vaga de garagem T-08, com área privativa de 11,50m2 e sua fração 
ideal de 0,000688 do terreno, matricula no 70361, do Edificio Empresarial 
Inconfidentes, situado à Rua Inconfidentes n° 1190; (21) Vaga de garagem T-09, 
com área privativa de 11,50m2 e sua fração ideal de 0,000688 do terreno, 
matricula n° 70362, do Edificio Empresarial Inconfidentes, situado à Rua 
Inconfidentes n° 1190; (22) Vaga de garagem T-10, com área privativa de 
11,50m2 e sua fração ideal de 0,000688 do terreno, matricula n° 70363, do 
Edificio Empresarial Inconfidentes, situado à Rua Inconfidentes n° 1190; (23) 
Vaga de garagem T-11, com .área privativa de 11,50m2 e sua fração ideal de 
0,000688 do terreno, matricula no 70364, do Edificio Empresarial Inconfidentes, 
situado à Rua Inconfidentes n° 1190; (24) Vaga de garagem T-12, com área 
privativa de l1,50m2 e sua fração ideal de 0,000688 do terreno, matricula n° 
70365, do Edificio Empresarial Inconfidentes, situado à Rua Inconfidentes no 
1190; (25) Vaga de garagem S-01, com área privativa de 11,50m2 e sua fração 
ideal de 0,001096 do terreno, matricula n° 70302, do Edificio Empresarial 
Inconfidentes, situado à Rua Inconfidentes n° 1190; (26) Vaga de garagem S-02, 
com área privativa de 11,50m2 e sua fração ideal de 0,001096 do terreno, 
matricula no 70303, do Edificio Empresarial Inconfidentes, situado à Rua 
Inconfidentes n° 1190; (27) Vaga de garagem S-03, com área privativa de 
ll,50m2 e sua fração ideal de 0,001096 do terreno, matricula n° 70304, do 
Edificio Empresarial Inconfidentes, situado à Rua Inconfidentes n° 1190; (28) 
Vaga de garagem S-04, com área privativa de 11,50m2 e sua fração ideal de 
0,001096 do terreno, matricula n° 70305, do Edificio Empresarial Inconfidentes, 
situado à Rua Inconfidentes n° 1190; (29) Vaga de garagem S-05, com áreé!_

1
_ 

privativa de 11,50m2 e sua fração ideal de 0,001096 do terreno, matricula n'i"'l:,~si'· K(\J7ôo"';:o;"::31"::2:-:-0-
05
-_ -;;-,-

70306, do Edifício Empresarial Inconfidentes, situado à Rua Inconfidentes no C 1Pr'11 - CORREtO~N I 
1190; (30) Vaga de garagem S-06, com área privativa de li ,50m

2 
e sua fra~ã~ ~ . _ J O 
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I 1,50m2 e sua fração ideal de 0,001096 do terreno, matricula n° 70324, do 

Edificio Empresarial Inconfidentes, situado à Rua Inconfidentes no 1190; (48) 

Vaga de garagem S-24, com área privativa de 1 t,50m2 e sua fração ideal de 
0,00 1096 do terreno, matricula n° 70325, do Edifício Empresarial Inconfidentes, 
situado à Rua Inconfidentes n° 1190; (49) Vaga de garagem S-25, com área 
privativa de 11,50m2 e sua fração ideal de 0,001096 do terreno, matrícula n° 
70326, do Edifício Empresarial Inconfidentes, situado à Rua Inconfidentes no 
1190; (50) Vaga de garagem S-26, com área privativa de 11,50m2 e sua fração 
ideal de 0,001096 do terreno, matricula n° 70327, do Edifício Empresarial 
Inconfidentes, situado à Rua Inconfidentes n° 1190; (51) Vaga de garagem S-27, 
com área privativa de I 1,50m2 e sua fração ideal de 0,001096 do terreno, 
matricula n° 70328, do Edifício Empresarial Inconfidentes, situado à Rua 
Inconfidentes n° t 190; (52) Vaga de garagem S-28, com área privativa de 
11,50m2 e sua fração ideal de 0,001096 do terreno, matricula n° 70329, do 
Edificio Empresarial Inconfidentes, situado à Rua Inconfidentes n° t 190; (53) 
Vaga de garagem S-29, com área privativa de t t,50m2 e sua fração ideal de 
0,001096 do terreno, matricula n° 70330, do Edifício Empresarial Inconfidentes, 
situado à Rua Inconfidentes n° lt90; (54) Vaga de garagem S-30, com área 
privativa de tl,50m2 e sua fração ideal de 0,001096 do terreno, matricula no 
7033 t, do Edifício Empresarial Inconfidentes, situado à Rua Inconfidentes no 
1190; (55) Vaga de garagem S-31, com área privativa de 11,50m2 e sua fração 
ideal de 0,001096 do terreno, matricula n° 70332, do Edifício Empresarial 
Inconfidentes, situado à Rua Inconfidentes n° t 190; (56) Vaga de garagem S-32, 
com área privativa de t 1,50m2 e sua fração ideal de 0,001096 do terreno, 
matricula n° 70333, do Edificio Empresarial Inconfidentes, situado à Rua 
Inconfidentes n° ll90; (51) Vaga de garagem S-33, com área privativa de 
tl,50m2 e sua fração ideal de 0,001096 do terreno, matricula no 70334, do 
Edificio Empresarial Inconfidentes, situado à Rua Inconfidentes n° 1190; (58) 
Vaga de garagem S-34, com área privativa de 11,50m2 e sua fração ideal de 
0,001096 do terreno, matricula n° 70335, do Edifício Empresarial Inconfidentes, 
situado à Rua Inconfidentes no 1190; (59) Vaga de garagem S-35, com área 
privativa de 11,50m2 e sua fração ideal de 0,001096 do terreno, matricula no 
70336, do Edificio Empresarial Inconfidentes, situado à Rua Inconfidentes n° 
1190; (60) Vaga de garagem S-36, com área privativa de 11,50m2 e sua fração 
ideal de 0,001096 do terreno, matricula n° 70337, do Edificio Empresarial 
Inconfidentes, situado à Rua Inconfidentes no 1190; (61) Vaga de garagem S-37, 
com área privativa de 11,50m2 e sua fração ideal de 0,001096 do terreno, 
matricula n° 70338, do Edifício Empresarial Inconfidentes, situado à Rua 
Inconfidentes n° 1190; (62) Vaga de garagem S-38, com área privativa de 
11,50m2 e sua fração ideal de 0,001096 do terreno, matricula no 70339, do 

Edificio Empresarial Inconfidentes, situado à Rua Inconfidentes n° 1190; (~~ - - ---·· 
Vaga de garagem S-39, com área privativa de 11,50m2 e sua fração ideal <Jl( ~r~r 0312005 • CN 
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situado à Rua Inconfidentes no 1190; (64) Vaga de garagem S-40, com árf~~·~ _ .I U z 8 
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risco a venda ora prometida; 2.0. /)a Promessa de Compra e Venda: 2.1. De 
agora por esta e na melhor forma de direito, ela outorgante. fiada na certeza e 
tradição de seu título de propriedade e assim como possui os imóveis acima 
descritos e caracterizados, promete e se obriga vendê-los às outorgadas, como de 
fato prometido tem, pelo ~<!_~O e ajustado de R$7.500:~0,00 (sete milhões 
e quinhentos mil reais), por conta dÕ- (JuaCcõmo sinal e princípio dê' pagamento e 
para os efeitos contidos nas regras do artigo J 094 do Código Civil, a outorgante 
recebe neste ato das outorgadas. a importância de R$750.000,00 (setecentos e 
cinquenta mil reais) através dos cheques n° 965998 do Banco no 347, Ag. 0408 e 
n° 0000099 do Banco n° 641, Ag. 0132, conferidos c achados certos, de cujo 
recebimento dão a mais plena e rasa quitação; 2.2. Que, o saldo do preço no valor 
de R$6. 750.000,00 (seis milhões e setecentos e cinquenta mil reais) da seguinte 
forma: (a) R$750.000,00 (setecentos e cinquenta mil reais) em 17 de dezembro 
de 19~; (b) R$750~000,00 (setecentos e cinquenta mil reais) em 17 de abril de 
2000; e (c) R$5.250.000,00 (cinco milhões, duzentos e cinquenta mil reais) em 
05(cinco) prestações anuais e consecutivas no valor de R$1.050.000,00 (hum 
milhão e cinquenta mil reais), vencendo-se a primeira em 17 de abril de 2001, 
devendo essas prestações serem pagas na sede da Outorgante, nesta cidade, à Rua 
do Ouvidor n° 98, 4° andar, Centro, ou em local por ela designado, sempre nesta 
cidade; 2.3. Que, as parcelas mencionadas nos itens "A", "B" e "C" da cláusula 
2.2. anterior, serão representadas por igual número de notas promissórias 
emitidas neste ato, pela outorgada em favor dos outorgantes, em caráter pró­
solvendo, vinculadas a presente escritura; 2.4. Que, as parcelas mencionadas nos 
itens "A", "B" e 4'C" da cláusula 2.2. anterior, serão corrigidas desde a data deste 

~«;_º~º' -~~~-~-~f~!!Y~~_p_a~e~~; ~~--~_9rd9 __ ~ºm __ é! __ yariação __ ~o 
!ºPM, divulgado pelo FGV, ou qualquer outro índice~ substituto ou equivalen~e, 
estabelecido pelo governo, na eventualidade da extinção do índice acima 
referido, acrescidas de juros de 12!'o( doze por cento) ao ano; 2.5. Os 
comparecentes dão, para efeitos fiscais, os valores de: R$ 1.008.600,00 para o 
imóvel discriminado no item I.~ n°(1), R$1.275.000,00 para o imóvel 
discriminado no item 1.1 no (2), R$473.000,00 para cada um dos imóveis 
discriminados no item 1.1 n°s. (03) ao (12), R$5.000,00 para cada um dos 
imóveis discriminados no item 1.1 n°s. (13) ao (24); e R$ 8.200,00 para cada um 
dos imóveis discriminados no item 1.1 n°s. (25) ao (76); 3.0. Da Imissão de 
Posse: 3.1. Que, as outorgadas são imitidas na posse do imóvel objeto desta, 
ficando certo que a partir desta data, correrão por contas das outorgadas, o 
pagamento de todos os impostos, taxas e demais contribuições que recaem ou 
que venham a recair sobre dito imóvel. Que, as outorgadas concordam em 
respeitar os contratos de locação firmados entre a outorgante e: ( 1) Prudential 
Bradesco Seguros S/ A ( 11° andar) e, (2) Pricewaterhousecoopers Auditores 
Independentes (9° andar e 50% do 4° andar), de acordo com o artigo 8° da Lei 
8.245 d~ 18 de outubro de 1991; 4.0. Da ~ora_ e l!_!_~c!i~pl~~~~!!!.: 4.1. QuÍ;j,R5':ct". :s;-;N~o-::O~J":':í2._.0-05-_-C_N _ _ 
convenciOnam as partes contratantes que o madtmplemento das outorgadas no C PMI - CORREIOS 

pagament~ . do saldo do preço_, nas da.~.s a~~ciãS~ -·-com' . "âtníSQ-"SüPeriÕr~à 
. . .. .. .. . .. . . . ... . . -·· ..... ,.. .. 
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apresentados quando do registro da presente, todos devidamente atualizadas. em 
nome da outorgante, e do imóvel objeto desta, nada constando que impeça a 
lavratura da presente e que toda a documentação acima fica arquivada nestas 
notas; Declarações Finais: I) Pelas outorgadas foi dito, que aceitam a presente 
escritura como aqui se contém e acha redigida; 2) Foi emitido DOI conforme 
IN/SRF/050/95; 3) Dispensada a presença das testemunhas conforme os termos 
do artigo n° 386 do Código de Normas da E. Corregedoria da Justiça; 4) Foram 
apresentadas e arquivadas cópias dos documentos de identificação dos 
comparecentes; 5) Certifico que as custas devidas pelo presente ato no valor de 
R$ 259,44, de acordo com a Tabela VIII, item I e Tabela 11 item 05 
(Informática), acrescido de 0,082% da UFERJ às entidades: Mútua dos 
Magistrados, Caixas de Assistência dos Procuradores, do Ministério Público, 
Judiciária e ACOTERJ, e o percentual de 200/o instituído pela Lei 713/83, 
modificada pelas Leis 723/84 e 3217/99 no valor de R$ 51,88. E, por estarem 
assim justos e contratados me pediram e lhes lavrei esta escritura, que lhes sendo 
lida em voz alta e clara e ouvida a leitura pelas partes, acharam conforme, 
aceitam e assinam. Eu, (Eduardo Serpa Coelho) Escrevente Autorizado, CTPS 
64.468 -lavrei, li e encerro o presente ato, colhendo as assinaturas. (assinados) 
GERSON NOGUEIRA BRAUNE.- RONALDO DE SOUZA.- P/P 

~~N~LDO ~E SOUZA - EX~ÍDA, nesta mesma data. E, eu g 
digttet, confen, a subscrevo e assmo.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-

------------------------------------------------------­................................................................................ 
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EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA 368 VARA C[VEL DA CAPITAL 

Processo n° 2002.001.076064-0 
Processo n° 2002.001.086438-9 

FUNDAÇÃO PETROBRÁS DE SEGURIDADE SOCIAL 
- PETROS, doravante denominada PETROS, CONSULTATUM S/C LTDA., 
PLANEFIN - SERVIÇOS, ASSESSORIA, PLANEJAMENTO, ADMINISTRAÇÃO 
E PARTICIPAÇÕES S/C LTDA, doravante denominadas CONSUL TATUM e 
PLANEFIN, vêm, por seus advogados infra-assinados, nos autos da Acão de 
Execução que a primeira promove contra a segunda e a terceira (processo n° 
2002.001.076064-0), bem como nos autos da Acão Declaratória que a segunda e 
a terceira promovem contra a primeira (processo n° 2002.001.086438-9), com 
fundamento nos artigos 792 e 269, inciso 111 do Código do Processo Civil, informar 
a V.Exa. que celebraram transação extintiva dos litígios, em conformidade com as 
cláusulas e condições que a seguir submetem a este MM. Juízo: 

1. CONSULTATUM e PLANEFIN confessam para todos 
os fins e efeitos de direito, que são devedoras da PETROS da importância de 
R$21.751.503,89 (vinte e um milhões, setecentos e cinqüenta e um mil, 
quinhentos e três reais e oitenta e nove centavos, na data base de 31/07/05), a 
qual reconhecem ter sido corretamente calculada pela PETROS com a 
observância das prescrições legais e contratuais, razão pela qual confessam que 
trata-se de dívida líquida, certa e exigível. ·. k A _ 'v 

Jl!-? tr/ é / é\ 
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2. O débito confessado por CONSULTATUM e PLANEFIN 
na cláusula 1. será pago à PETROS da seguinte forma: 

~ a) levantamento pela PETROS de todos os valores que se encontram depositados 
judicialmente, englobando os aluguéis penhorados na execução, assim como as 
parcelas que foram depositadas na ação declaratória; 

b) R$ 5.500.000,00 (cinco milhões e quinhentos mil reais) na presente data, os 
quais produzirão efeitos liberatórios na forma da cláusula 14. 

Parágrafo Único A PETROS, em 48 (quarenta e oito) horas após o último 
levantamento a que se refere a cláusula 2."a", deverá informar à CONSULTATUM 
e PLANEFIN, por intermédio de correio eletrônico, as importâncias efetivamente 
recebidas, para o efeito de ser estabelecido o eventual débito adicional de 
CONSUL TATUM e PLANEFIN, conforme estipulado na cláusula 4. 

3. Se a soma dos valores referidos nas letras "a" e "b" da 
cláusula 2. não atingir a importância total do crédito da PETROS (cláusula 1.), a 
diferença encontrada será paga em parcelas mensais pela CONSUL TATUM e 
PLANEFIN, desde que a referida diferença não seja superior a R$ 3.000.000,00 
(três milhões de reais). Contudo, os eventuais valores que ultrapassarem a 
importância de R$ 3.000.000,00 (três milhões de reais) serão pagos à PETROS 
por CONSULTATUM e PLANEFIN no prazo de 48 (quarenta e oito) horas a contar 
da data em que forem notificadas por intermédio de correio eletrônico sobre a 
importância correspondente à eventual diferença ainda devida, devendo o 
respectivo pagamento ser ultimado no domicílio da PETROS. 

4. O saldo remanescente do débito de CONSULTATUM e 
PLANEFIN, conforme descrito na cláusula 3., de, no máximo, R$ 3.000.000,00 
(três milhões de reais) será pago em 12 parcelas mensais e sucessivas, sendo as 
11 primeiras parcelas fixas no valor de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais) cada 
uma, e a décima segunda e parcela final incluirá, além do valor de R$ 200.000,00 
(duzentos mil reais), a correção monetária calculada pela variação acumulada ~/­
"pro-rata die" do fndice Geral de Preços de Mercado - IGP-M - publicado pela~ 
Fundação Getúlio Vargas, ou, na sua falta, pelo IGP-DI, divulgado pela mesma 
Fundação, ou na sua falta pelo que os venha substituir, e os juros "pro-ratlai~~S9~~~-:-
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12% (doze por cento) ao ano, ambos calculados sobre a totalidade do saldo 
devedor adicional de, no máximo, R$ 3.000.000,00 (três milhões de reais), 
considerando-se para este cálculo a data base de 31/07/05. 

5. A primeira parcela do saldo remanescente do débito 
aludido na cláusula 4., será paga em 05/09/05 e as demais serão pagas no 
mesmo dia dos meses subseqüentes, vencendo a 12a e última parcela em 
05/08/06, no domicílio da credora, conforme indicação por correio eletrônico que 
oportunamente será fornecida pela PETROS à CONSULTATUM e PLANEFIN. 

6. É facultado à CONSULTATUM e PLANEFIN efetuar o 
pagamento mensal do saldo remanescente do débito referido na cláusula 4. por 
intermédio de quantias superiores a importância de R$ 200.000,00 (duzentos mil 
reais), bem como quitar antecipadamente a totalidade do saldo devedor, 
efetuando-se a respectiva cobrança proporcional de juros e correção monetária 
(IGPM + 12% ao ano), conforme descrito na cláusula 4. Caso o índice do mês da 
quitação não tenha sido divulgado, será efetuada a cobrança com base na 
variação acumulada do IGPM até o último dia do mês anterior. Tão logo seja 
divulgado o IGP-M referente ao mês da quitação, CONSULTATUM e PLANEFIN 
deverão liquidar a diferença que for encontrada no prazo de 24 (vinte e quatro) 
horas a contar da data da expedição de correio eletrônico pela PETROS 
especificando a diferença ainda devida. O pagamento nas datas pactuadas neste 
parágrafo também não ensejará a incidência da multa de 20%; todavia, 
configurando-se o inadimplemento de CONSULTATUM e PLANEFIN, haverá a 
incidência da multa para todos os fins e efeitos de direito. 

7. No caso de ocorrer atraso no pagamento de qualquer 
uma das parcelas do saldo remanescente do débito referido na cláusula 4., ou de 
fração das mesmas, será devida por CONSULTATUM e PLANEFIN uma multa no 
percentual de 20% (vinte por cento) calculada sobre o saldo devedor não pago, 
atualizado monetariamente e acrescido de juros até a data do efetivo pagamento, 
adotando-se a variação do IGPM + 12% ao ano, a qual deverá ser paga no 
vencimento da parcela seguinte, ou no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, se o 
inadimplemento ocorrer na última parcela. 

Parágrafo Primeiro Não sendo divulgado o IGPM de julho de 2006 até \ / 
05/08/06, a décima segunda parcela será calculada com base na variação "" 
acumulada do IGPM até o mês de junho de 2006, e deverá ser paga por 
CONSULTATUM e PLANEFIN em 05/08/06. Tão logo seja divulgado o 1~0 
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referente ao mês de julho de 2006, CONSUL TATUM e PLANEFIN deverão liquidar 
a diferença que for encontrada no prazo de 24 (vinte e quatro) horas a contar da 
data da expedição de correio eletrônico pela PETROS especificando a diferença 
ainda devida. O pagamento nas datas pactuadas neste parágrafo também não 
ensejará a incidência da multa de 20%. 

Parágrafo Segundo Sobre os cinco dias do mês de agosto de 2006 
referentes ao vencimento da décima segunda e última parcela, também haverá a 
incidência de IGPM e juros de 12% ao ano, os quais deverão ser pagos "pro rata 
die" e calculada a respectiva atualização monetária com base no IGPM referente 
ao mês de julho de 2006. 

8. Se o atraso no pagamento de qualquer uma das 
parcelas do saldo remanescente do débito referido na cláusula 4. for superior a 30 
(trinta) dias, ocorrerá o vencimento antecipado da totalidade das parcelas 
vincendas, acrescidas de juros e correção monetária (IGPM + 12% ao ano), 
calculados conforme descrito na cláusula 4, e da multa de 20% (vinte por cento), 
calculada sobre o saldo devedor, independentemente de qualquer aviso ou 
notificação judicial ou extrajudicial, prosseguindo o processo de execução em 
todos os seus demais termos com o objetivo de assegurar o pagamento integral 
do crédito da PETROS. 

9. CONSUL TATUM e PLANEFIN, nesta data, efetuam o 
reembolso à PETROS da importância relativa as custas e despesas judiciais no 
valor de R$131.264,42 (cento e trinta e um mil, duzentos e sessenta e quatro reais 
e quarenta e dois centavos, na data base de 31/07/05) que foi despendido no 
processamento da ação de execução e da ação declaratória. 

1 O. Fica extinta, a partir da presente data, a penhora que 
recai sobre os aluguéis relativos aos imóveis da Rua 07 de Setembro, no Rio de 
Janeiro e da Rua Inconfidentes, em Belo Horizonte - MG, passando a referida 
receita a ser recebida diretamente por CONSULTATUM e PLANEFIN, a quem 
competirá a responsabilidade e os ônus pela adoção dos atos necessár' s visando 

o recebimento dos aluguéis.\~ ~ -', ,/c;;;; á 
r \V ~~/ 
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11. Será mantida a penhora sobre os imóveis da Rua Sete 
de Setembro, 54 e da Rua Inconfidentes, 1180 até a quitação integral do saldo 
remanescente do débito nas condições avençadas na presente transação. 

12. A ação declaratória será imediatamente extinta (CPC 
art. 269, 111) e o processo de execução permanecerá suspenso pelo prazo 
necessário ao cumprimento da presente transação (CPC art. 792). Ocorrendo o 
inadimplemento de CONSUL TATUM e PLANEFIN a execução prosseguirá no 
tocante ao saldo do débito não pago, o qual sofrerá o acréscimo de correção 
monetária pelo IGP-M e juros de 12% (doze por cento) ao ano, calculados 
conforme descrito na cláusula 4., e da multa de 20% (vinte por cento), calculada 
sobre o saldo devedor. 

13. As despesas de baixa da ação declaratória e da ação 
de execução, cancelamento de penhora e quaisquer outras custas e despesas 
seja de que natureza for, inclusive relativas a eventuais diferenças de custas 
judiciais e taxa judiciária que venham a ser apuradas e/ou exigidas, serão da 
responsabilidade exclusiva de CONSULTATUM e PLANEFIN. 

14. Todos os pagamentos mencionados na presente 
transação que venham a ser efetuados à PETROS por CONSUL TATUM e 
PLANEFIN por intermédio de cheques e transferências bancárias, somente 
produzirão os efeitos liberatórios da obrigação após a compensação e efetiva 
disponibilidade dos recursos pela PETROS, operando-se automaticamente a mais 
plena, rasa, geral, irrevogável e irretratável quitação. Os eventuais pagamentos 
em espécie produzirão imediatamente os efeitos da quitação. 

15. Em virtude do reconhecimento da liquidez, certeza e 
exigibilidade do débito confessado na cláusula 1., CONSULTATUM e PLANEFIN, 
neste ato e por este instrumento, renunciam ao direito de apresentar defesas e de 
opor embargos, bem como renunciam ao direito de ajuizar ações judiciais que 
tenham como causa de pedir quaisquer questões decorrentes das escrituras de 
promessa de compra e venda celebradas em (i) 08 de junho de 1999, lavrada nas 
notas do 23° Ofício desta cidade, livro 7526, fls. 093 e (ii) em 17 de agosto de 
1999, lavrada nas notas do 23° Ofício desta cidade, livro 7580, fls. 085, 

respectivamente.p V' ~ ~---
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16. Por força da presente transação, CONSUL TATUM e 
PLANEFIN desistem do Recurso Especial n° 2005.135.02451 e do Agravo de 
Instrumento n° 2005.137.03795, para que a sentença de improcedência proferida 
na Ação Declaratória n° 2002.001.086438-9 transite em julgado imediatamente. 
CONSUL TATUM e PLANEFIN por intermédio de petições desta data, formalizarão 
na 3a Vice Presidência do Tribunal de Justiça e no Superior Tribunal de Justiça, a 
desistência dos recursos que ora manifestaram nesta transação. 

17. Para os efeitos da presente transação, em especial as 
disposições do Parágrafo Único da cláusula 2. e cláusulas 3. e 5., as partes se 
valerão de correio eletrônico, devendo as respectivas comunicações, de parte a 
parte, serem remetidas para os endereços abaixo especificados, para todos os 
fins e efeitos de direito: 

PETROS - snunes@petros.com.br 
fleu ry@fleu ryadvogados.com .br 

CONSUL TATUM e PLANEFIM- antonieta@planefin.com.br 
corvo@corvoadvogados.com.br 

18. Em face do exposto, requerem a V.Exa.: 

a) a expedição dos mandados de pagamento em favor da PETROS, na pessoa do 
advogado Sandro Gomes da Silva, OAB/RJ n° 95.584, para que seja efetuado o 
levantamento de todos os valores que se encontram depositados judicialmente 
com seus acréscimos legais até a presente data, nas seguintes contas abertas no 
Banco do Brasil S/A, agência Poder Judiciário: contas judiciais n°s 
3000106275760; 1300104257525; 1300106260626; 3300126754765; 
3500128025370; 5000109662500; 3100108365561; 2200108368643; 
4100108571082; 0200107773604; 2100107772742 e 4185451 (guia n° 4185451); 

b) a expedição de ofício ao 2° Depositário Judicial da Comarca da Capital para 
que paralise a arrecadação dos aluguéis referentes ao prédio da Rua Sete de 
Setembro, 54 e intime os locatários a efetuar os pagamentos diretamente a\. 

CONSULTATUMePLANEFI7;\ . ~ - .·- c----...~ .f~~~~---'> c_ _ _::z_) 1 r-;l?S_ N"- ~3/2005 . CN 
-- • Cf.'Mr • CORREIOS 
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c) a expedição de oficio ao Juízo da Vara de Precatórias Cíveis da Comarca de 
Belo Horizonte, processo n° 024.03.940.442-1, para que determine a paralisação 
da arrecadação dos aluguéis referentes ao prédio da Rua Inconfidentes, 1180 e 
intime os locatários a efetuar os pagamentos diretamente a CONSUL TATUM e 
PLANEFIN; 

d) a homologação da presente transação para que produza seus jurídicos e legais 
efeitos, declarando-se a extinção da Ação Declaratória (processo n° 
2002.001.086438-9) e a suspensão do processo de execução durante o prazo 
concedido para que CONSULTATUM e PLANEFIN cumpram a presente 
transação. 

P. Deferimento. 

Rio de Janeiro, 01 de agosto de 2005. 

~~o~!:s WteGuRIDADE sociAL- PETRos 
DOMIN~~ FLEURY DA ROCHA 
OAB/RJ 30.261 

~ - - ----~~-~ 
PLANJ:~ ..-;~t:R\liÇéis_: _ASS-E~-~-ORIA, PLANEJAMENTO, ADMINISTRAÇÃO 
E PARTICIPAÇÕES LTDA 
RICARDO SÉRGIO DE OLIVEIRA 
RG: 3.133.330- SSP/SP 

L~~ c~_ ~-c=y 
CONSULTAfUM LTDA. 
VERA REGINA FREIRE DE SOUZA 
RG: 2589794 - IFP/RJ 

~-GJ. 
CONSULTATUM LTDA. 
PLANEFIN - SERVIÇOS, ASSESSORIA, PLANEJAMENTO, ADMINISTRAÇÃO 
E PARTICIPAÇÕES LTDA 
LUIZ RODRIGUES CORVO 
OAB/SP 18.854 
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. R Bradesco. Aviso de Lançamento 

Código Agência 

3002 PRt=lCt=l PIO :•{ URB RJ 
llmo.(a) Sr.(a) 

I PETROB SEG SOCII=ll PETF.:OS 
Comunicamos ter efetuado em sua conta, nesta data o(s) lan a 
Histórico 

OP RECEBI Crt=l [)t=l t=l13EI'-~C I t=l 31-14 , 

EM I TENTE CONSUL Tt=lTUt1 S/C L TDH 

DOC. 4201778. 

Data 
1 // 1 2/1 99'~ 

Conta Corrente 

320128 

Crédito 

Dlg. 
? 

(:3.35. €.42 , 4 8 ) 

~Moo~.1~.2~~-3~-~=.~~o~o~~~19~99~--------------------------------~--------------~------------~om~oo~3~ 
---------------------- -------·-- ------------- - ---- -- - --------

11 Bradescp Aviso de Lançamento 

Código Agência 
3002 Rt=lCR PIO X URB RJ 

llmo.(a) Sr.(a) 

FUI'lD PETROB SEt3 SOCIRL PETROS 

Histórico 

OP RECEBIDA DA AGENCII=l 3114 

Et1 ITEI'-lTE CONSUL TATUt1 S/ C t TDR, 

DOC 453238. 

Data 
1 ?/04.----2000 

Conta Corrente 
320128 

Crédito 

Dlg. 
? 

( ?49. 91)5 ' ,:.. ·? :.• 

-M-oo~. 1~.2~~-3--~-.~-o-0~~~19~99 __________________________________ ._ ______________ ._ ____________ ~0M~003 

R Bradesco Aviso de Lançamento 

Agência Código · 

3002 PRACR PIO X URB RJ 
llmo.(a) Sr.(a) 

1 - -a SOC It=ll PETROS 

Histórico 

OP RECEBWA DA t=lGENCit=l .3114, 

EMITENTE CONSULTRTUM S/C LTDR N. 

DOC. 421743. 

Data 
08/06/2000 

Dlg. 

320128 ? 

(323 . 6 tS2, ü6 ) 

~~~~~~~------------------------------~--------------~------------Õ9ommmoo3~ 
Mod. 1 .2~-3 - Ve~o 07/1999 

' .. ...~ () 

I' F/s · J U ,; r~ .. .. .. v ··. c· 
~ 

~ ; ·~ j 
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R Bradescq 

OP F.:ECEB I D~ C•~ ~13HIC I H 3114, 

EMITENTE PL~NEFIN SERU. ~SS. 

Aviso de Lançamento 

HDt1. P~RT. LTD~. t~. DOC. 42173~ 

Data 

Crédito 

'· ~~' 
~M~oo~.,~.2~~-3~-~~.~~o~o~~~,9~99----------------------------------~--------------._------------~~~oo~3~ 

· ---·-__... 

Aviso de Lançamento 

CHEG!UE, EFETU~DO ~l~ _ ~GE~l(~ I H :3114 

DEPOSITHNTE CONSULTRTUM S/C LTDR, 

Cot1 O CHEG!UE ~l. 1 O 162830 BCO .341 \~ 
~?j . 

D1)t/1)6/2000 

Com& CoJren.te 
. .SLtJ l :l8 

Crédito 

D(S. 
( 

(60. !}]0, 00) 

~Mo~d~. ,~.2~~-~3~-v~.~~o~0~7/1~99~9------------------------_.--------~~------------._------------~om~oo~3 
""' 

R Bradescq Aviso de Lançamento 

Código 

31102 
llmo.(a) Sr.(a) 

Agência 

PRRCR PIO X URB ~J 

OP RECEBI DR DR H13ErlC I R 3114, 

EMITEtHE CONSULTHTUM S/C L TCtH 

DOC. 420488. 

Data 
o·:-;v 1 0/200 1 

Conta Corrente Dfg . 

.321)12~: 

Crédito 

~"l'~ 
-Mo~d-.1~.2~~-~3--v-.~-o~o~~l~99~9----------------------~----------~--------------._------------~om~00~3~ 

l 



B Bradesc~ Aviso de Lançamento 

Agência Çódigo 

3002 
llmo.(a) Sr.(a) 

PRRCR PIO X URB RJ 

DEPOSITO EFETURDO l'lR Rt3EHC I H 

3114-3, DEPOSITRNTE CTUM PLRNEF 

R Bradesc9 Aviso de Lançamento 

Código Agência 

3002 F'RHCR PIO :•( UR8 R.J 
llmo.(a) Sr.(a) 

FU~lD PETROB SEG SOC I HL PETROS 

C•EPOS I TO EFETURDO ~lR RGENC I R 

311.4-3, DEPOS ITRI'lTE 

LTDR. 

Data 
l//04/2002 

Conta Corrente 
.320128 

Crédito 

Dfg . 
l 

( 1. 578. 96(i;- 22) 

Data 
10/06/2002 

Conta Corrente Dlg. 

3:2012E! / 

Crédito 

( 1 • 141 • 2~;?, üO :• 

-M-od~.1-.2~~-3~-~~.~-o-O~~~t~~g----------------------------------~--------------~------------~OM~003 

R Bradesco Aviso de Lan,çamento 

Código Agência 
3002 PRRCI=l PIO ;>{ URB ~:.J 

llmo.(a) Sr.(a) 

FUND PETROB SEG SOCIAL PETROS 
Comunicamos ter efetuado em sua conta, nesta data o(s) lan amento(s) abaixo: 
Histórico 

OEPOS I TO EFETURDO t·lA Rt3EHC IR ~· 
3114-3, DEPOSITRNTE CTijM PLRNEFIM

1 
i . 

~3\~ / . ~ 

3201213 
Dfg. 

i' 

( 13. :3'31 '37) 

~Mo~d~. 1~.2~~-~3-~~~.~~o~0~~1~99~9----------------------------------~--------------~--------~--~0M~00~3~ 

~ 
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liil Bradesco .. Aviso de Lançamento 

Código Agência 
3002 PRI=ICI=I PIO :·~ URB RJ 

llmo.(a) Sr.(a) 

FU~l[:r PETROB SEG SOC I RL PETROS 
Comunicamos ter efetuado em sua conta, nesta data o(s) lan amento(s) abaixo· 
Histórico 

DEPOSITO EFETUI=IDO ~li=! · RI3H~C I R 

3114-3, DEPOSITANTE CTUM 

Conta Corrente 
320128 

019; 
.. 

Crédito 

~Moo~. 1~. 2~~-~3~-~~~~o~0~7/~19~99 __________________________________ ._ ______________ ._ ____________ ~oM~oo=3 
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11 Bradesco Aviso de Lançamento 

Código Dfg. Agência ·-:s---..... ~.( .) CORPORRTE ~:IO CEt-HRO 
llmo.(a) Sr.(a) 

FUt·mRCI=IO SEG SOC PETROS 

CREDITO RTRRI...IES DE TR.cu~;ç~;~.~n. 

DI t·~HE I RO, DEPOS I t-H 

3197:3-3. 

.. 

Data 
. 2~'5/08/2005 

Conta Corrente 

163 

Crédito 

Dfg. 

5 
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11 Bradesco 
Código 

30C)2 

llmo.(a) Sr.(a) 

Aviso de Lançamento 

Pio X Ur·b R.J 

FUt·lD P DE S SOCIAL PETROS 

t·l. DOCT. 0457:398. 

Mod. 1.248-3- ve..ao 0711999 

. . •• 

cont~5Ef~s 

Crédito 

I Fls .. 
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Dfg.., 
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06 / 09 2005 18:11 FAX 11 50291145 ser 

Banco ltaú S.A. 
CNPJ: 60.70!.190/0001 -04 

Nome 
Fundação Petrobrás de Seguridade Social - Petros 

Histórico 

[4] 00 2 

Aviso de Lançamento Crédito (X) Débito ( ) 

I Dat• 
~2108/2005 I Ag. 0911 

I 
C/C/OAC 

01027-0 

R$ 131.264,42 

Crédito referente à pagamento relativo ao reembolso de cu'ltas e despesas judiciais conforme cláusula g• do acordo 
tlrmado em 01/08/05 referente aos processos 2002.001.076064-0 e 2002.001.086438-9 da 36" Vara Cível da Capital do 
RJ feito pela Consultatum S C Ltda, CNPJ. : 02.415.328f0001-02,levando a débito a conta corrente 57890-0 da 

Ag~~ia0196 /!) / 
I tJ ~ ' 1:2: ./ 
l I \ 
I l 
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. ~6 / 09 2005 18:11 FAX 11 50291145 SCI 

Banco ltaú S.A 
CNPJ: 60.701.190/0001-04 

Nome 
Fundação Petrobrás de Seguridade Social - Petros 

Histórico 

!41001 

Aviso de Lançamento Crédito (X ) Débito ( ) 

Date 1 As- 0911 0210812005 . 
I C/C/DAC 

01027·0 

R$ S.SOO.OOO,OO 

Crédito referente à pagamento relativo ao item "b" da cláusula 2"- do acordo ft.ritlado em 01/08/05 referente aos 
processos 2002.001.076064-0 e 2002.001.086438-9 da 36• Vara CíY/el :r ital do RJ feito pela Consultatum S C 
Ltda, CNPJ.: 02.41.5 .328/0001-02, levando a débito a conta corrente 890- da Agência 0196 . 
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BANCO REAl 
.f ABN .li. MR O 

"'ll"" í<OMEDACONTA rD.IN1ERNO 
E 
B 
I ifrnM T"'CONTACORRENIEJDAC. T 
E PETROS . 
c [NOME DA CONTA rD-~0 R 
E 
D 

jTiiii lwc7ô29614 I 
T 
J: ,. 

00 INTERNO ~R 

D Débito • Crédito r~ferente a depósito efetuado em nossa 
agência, àlravés do cheque n°:000073, c;jo Banco Bilbao . ~-....... "--------..1""""1 
Vizcaya Brasil S/A(641), ag:0132, clc:0001102G84, vir ' ~T-=-O:..,.:.T::=-:A;.=~=-=--=~~~,;...,.:p-.~ 1 
R$300.000,00, e do cheque. n°:000001' 90 Banco Bilbao rcAiüi:lsim' !MNoi~~·~rnlar;:5i 
Vizcaya Brasil S/A(641 ), ag:0~32, clc:00011 02685. VIr 
R$300.000,00. 

r~-~~--..,..-
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BANCO REAl 
ABN AfvlRO 

PETROS 

/ 

D Débito • Créd1to referente a depósito efetuado em nossa 
agência, através do çheque . n°~ 000099, do Ba11co Bilbao ,__ _ __._ _______ ---4 
Vizcaya Brasil S/A(641 ), agência ·Avenida Paulista(0132), ~:p-::.=;..:-~:::....=.__=:.:.=...::::;~-=----:~ 
conta corrente número:00011 0268A. 
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BANCO REAl 
ABN AM RO 

' 
"ii" OMEDACONTA . rOD.!NlERNO 

E 
B 

' I if11'M r· .cONTA CO~AC T 
E PI=TROS 
c P"OMI!DACONTA rD.!NlERNO 
R 

' E 
D 
I r- r~co7ô29614 T 
E 

\ . 

O · Débito • Crédito referente· a depósito efetuado em nossa 
agência, através do cheque n°:965998, do . Banco Sudameris r-----&.,.--~----1 
do Brasil S/A(347), agência Augusta (0708), conta corrente L.:...=:-=-=....::=...:...::.;,:.__,;:...:....:::..:..;:...=.=~__. 

número: 1127130871 . 
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ma PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. 
P.TROIIRA$ 

LAUDO DE AVALIAÇÃO 

SEPAV-A-059/99 

1. OBJETIVO 

Este laudo tem por objetivo apresentar os valores de locação e venda da loja e escritórios do p:rédio 
pertencente à Petros -Fundação Petrobrás de Seguridade Social, situado à Rua dos Inconfidentes, 1190, 
na Sava.ssl, em Belo Horizonte/MO, confonne solicitado no expediente PETROS/IM0-024f1999, de 22 
de março de 1999. 

l. VALOR FINAL DE AVALIAÇÃO 

De acordo com os critérios e considerações adiante expostos, o valor locativo do imóvel atinae o · 
moniB.nte de R$ 64.200,00'/més {sessenta e quatro mil e duzntos reais ao mês), a preços do maio/99, 
assim distribuldos: 

• Loja ............................. , .• RS 13.200,00 
• Escritórios ....................... R$ 51.000,00 . 

O valor de: venda do mesmo imóvel atinge o montante de R$ 8.060.000,00 (oito milh&s e sessenta mil 
reais) aasim distribuídos: 

• Loja ......... ........ ............... R$ 1.400.000,00 
• Escritórios ....................... R$ 6.660.000,00 

3. DESCRIÇÃO DO IMÓVEL 

Prédio comercial situado no bairro dos Fwtcionários, atualmente conhecido como Savassi, próximo ao 
centro de Belo Horizonte, em terreno de I. 795,.50 m2 pertencente a ZR-6, Zona Residencial 6, com 
coeficiente de aproveitamento de 4,5, segundo a Lei de Uso do Solo. 

É composto por 13 (treze) pavimentos, sendo 10 (dez) tipo (4° ao 13,, 1 (um) pavimento totalmente 
reformado c divido em duas grandes salas, que é o 2° andor, o 3" pavimento é de pilo1is com. pé'direito 
duplo, pavimento térreo e subsolo. 

No Subsolo situmn-se a garagem dos pavlmt:ntos de escritório, em número de 52 (cinqüenta o duas) 
vagas, sendo 4 (quatro} por andar tipo mais 15 (quinze) para a loja e mezanino; a estaçDo de força e aa 
bombaa de recalque do sistema de água potável. 

1

1 

Fls.: 

Doe: 
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rn; PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. 
P6TR08RAS 

TEL 550215665716 
11 I I 

P. 2 
I 1: 

No Térreo ou 1° pavimento, além do hall de acesso, que tem seu piso em placllS de ifallito, possui 
também uma loja com mezanino que dispõe de estacionamento exclusivo para 15 (quinze) veículos na 
parte lateral do prédio, cozn piso em placas de cimento antiderrapante. 

Os pisos da Loja stlo dotados de malhas de ~Ilhas para distribuiçlo das instalações elétricas, telefaniças 
e de informátiCa. O sistema de ar condicionado é central. Os sanitários coletivos s1o em núnlero de 
quatro, sendo dois na loja e dois no mezanino, tendo os pisos em cerâmica, as paredes revestidas ·em 
chapas de fórmica, os forros de gesso e as divisórias de madeira tamb6rn revestidas em fónnica. 

O 2° pavimento, onde funcionava um Cmtro de Processamento de Dados, foi totalmente refonnado e 
transfotmado em duas grandes salas (201 e 202). A sala 201 que fica de frente para a Rua dos 
Inconfidentes, tem o piso em paviflex, possui dois banheiros coletivos, wn banheiro privativo e UIIUl 

copa, com pisos cerêmicos, paredes em fórmica e bancas em granito. tendo área privativa de 538,00 ma. 
A sala 202 tem seu piso em paviflex. Possui dois banheiros coletivos e uma copa com pi110s cer4tnicos, 
paredes em fórmica e bancas em granito, possuindo área privativa de 657,00m2

• 

O 3° pavim~ é o pilotis, local previsto para ârea de lazer que posSI.IÍ pé direito duplo, tem piso em 
ardósia, um pequemo auditório para aproximadamente SO (cinqOenta) pessoas com mezanino para 
instalação de projetores, banheiros coletivos e wna copa com pisos em çcrâmica. paredes em fórmica e 
forros em gesso. 

Os pavimentos tipo (4°aol30) têm 4 banheiros privativos, dois coletivos e uma copa. sendo as paredes 
revestidas em fórmica e os pisos em cedmica. É separado do ball dos elevadores por divisórias de 
blindex. O piso dos escritórios 6 em paviflex 13 o forro metálico rebaixado. A ilumlnaçl.o é feita com 
luminárias fluoreiiCelltes com duas limpadas de 60W cada. 

Na. cobertura esdo instaladas as torres de resfriamento do sistema de ar condicionado central, em 
nálncro de ~s, sendo wna tonc de fabricação Alpina com motor de .5 HP e 870 RPM para atender 
exclusivamente à loja c mezanino, e as outra~ duas s!o fabricadas pela Semco Bac com vazio de 
90,46m1 para atender a todo o restante do prédio. Neste pavimento existe também um hcliponto. 

"l' 1 d A circulaçAo vertiea16 realizada por tTes elevadores Otis, com capacidade para 1.120 Ka e vc oei ade 
de 2,0 m/s e uma oscada com pito em ardósia. 

O pridio tem a seauinte diatribuJ"o de áreas: 

área total construida 

• Loja "" 
• Mezanino = 
• Pav.Tipo "" 
• 2°Pav. .. 

...,.-~-- --· 

1.147,64m1 

538,S6m~ 
534,62 m2 

1.336,63 m2 

6rea privativa 

1.098,00 J'll2 

~98,00 m2 

43S,OO m~ 
l.l9S,OO m1 

tn.r 1·· Fls.: -'L v (! 

Doe: j B Q !.,. I 
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4. CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

Para detmninaç!o dos valores finais de avaliaçio deste imóvel. desenvolveram-se pesquisas 
imobiliárias de locação de salas e/ou pavimentos comerciais de escritórios e lojas em oferta na cidade 
de Belo Horizonte, mals preçisamentc na área da Savassi. que se encontram no aneoro DI. 

Aplicou-se o Método Comparativo Direto por ser o mais objetivo dentre os previstos pcw Normas de 
Avaliaçlo. 

Após pesquiaa do mercado imobiliário e idcntificaç!o das amostra. efetuou-se estudo estatlstico, 
através de lnfet6nei&s estatísticas. para determinação das funções que melhor exprimissem a formaçlo 
dos valores unitários de locaçllo e de venda, para escritórios e lojas, levando em consideraçao as 
variáveis mais algnificativas detectadas no mercado de imóveis comerciais situados na Savassi, em 
Belo Horizonte. 

4.1- LOCAÇÃO DE ESCRITÓRIOS 

Para locaçlo o modelo encontrado tem a seguinte forma; 

VU "'~8.036228+ 13.18774*ln(P)+ 3.726984•1/l+ 85,7889l•@VO/S 

La Vu • BO + Bl .x ln(P) + B2 x 1JI + B3 x @VGJS. 
<:~ndc: 

Ln(Vu) ... Logaritmo ncperiano do Valor Unitário em RS/m2 
• 

P • Padr!o construtivo (Inteligente • S; Luxo= 4; Alto- 3; Normal= 2: Baixo::: 1). 
I - Id&ie dos imóveis, em anos . 
@VGfS • relaçlo entre o número de vagu disponíveis c a área privativa do imóvel. 

Aplicando-se os atributos dos pavimentos avalinndos ( Padrlo ... 3.5; @VG/S = 0,01149,1-= 1 S) 
chega•&e ao seeuinte intervalo de confiança que é o campo de lll'bftrio do avaliador: 

limite inferior • R$ ,,lllm1 

valor central • RS9,7lhaa 
limite superior • R$1G,l3fm1 

O valor adotado foi o do limite inferior - R$ 9,21/ma, que multiplicado pela é.rea: privativa dos 
pavimentos ( '11' + 4a ao 13° Pav. ) que totalizatn 5.545,00 m1

, resulta no valor final de R$ 
51.069,45/m!s. valor este arredondado para R$ 51.000,001m6s. 

l • 
1 ~~(JS ~M.."''!~- c~ ! CPMI - CORREIOS 
I 

1
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Neste valor locativo já e&tá incluído o valor das vagas de garagem. O reajuste dcved ter como índice 
para atualizaçlo o IGP-M. 

4.2- LOCAÇÃO DA LOJA 

O modelo encontrado foi da seguinte fonna: 

Vu • DO - Bl x ln(AE) + 82 :t Ln (FTE} + B3 x@ VG • B4 x 1/CONS, 

onde: 

Vu =-Valor Unitário em R$/m2
• 

AE = Área equivalente em m1
• 

FTE. = Frente da loja, em nt. 
@VG. • Variável dicotômica que registra e existência de garagem ou nfto(@VG=l- tem vaga;; @VO 
CONS • E9tado de consetvaçlo (Excelente~ 5; Muito Bom= 4; Bom • 3; Razoável• 2; Ruún= 1). 

Aplicando os atributos da loja ao modelo infeddo (Áru•1.297,00m2
; FTE"" 8; e @VO=l, CONS- 4), 

chega-se ao seauinte intervalo de confiança. que ! o campo de arbítrio do avalilldor: 

limite blferi.or • RS 10t171•1 

valor eeatral • RS 11'"fm1 

limite auperlor • RS ll,l:ztm• 

Adotou-se o valor do limite inferior do intervalo de confiança, ou R$1 0,17/mz, que multiplicado pela 
área equivalente da loja resulta no valor de R$ 13.190,49/mês, valor este WTCdondado para R$ 
13 .200,00/mês., 

f' 4.3 • VENDA DE ESCRITÓRIOS 

Para venda dos e.scritórios o modelo encontrado tem a SOi\Únte forma: 

V a • BD + Bl x l/ÁREA- B2 s IDADE + 83 s @VAGAS + B4 ll @AR+ BS*@ÉPOCA. 
onde: 

(V u.) '"' Valor UDitúio em RSim2 
o 

I -Idade dos imóveis. em anos 
VAGAS • nÚ!llero de vagas na garagem 
@AR- variável dicotômica que teaistta so o imóvel possui ou n§o ar-condicionado centr81; o 

@ÉPOCA =-variável c&otômica que registra a época em que foi identificada a oferta ou venda do 
imóvo1 no mercado .. 

o ; 

j Rt:::lS Jt.~!.~ ~ ::N 
J CPFJn • CORF~f::ldS 

; 11 :[1, ..... C.\ 
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Apticando-so os atributos dos pavimentos a"aliandos (Área- 43S,OOm2; Idade= 14 anos; Vagas= 4; 
@AR •1 (tem ar-condicionado~ @ÉPOCA ,: malo/jm1ho) chega-se ao seguinte intervalo de confiança 

que é o campo de arbítrio do avaliador: 

limite inferior • R$ 1.200. 731m3 

valor untral = RS 1.31 o. 76/ml 
limite 1Uperior = RS 1.420,80/m:a 

O valor adotado foi o do limite inferior - R$ l.200,731m2
• que multiplicado pela ârea privativa dos 

pavimentos ( 2° + 4° ao 13° Pav.) que totalimm 5.545,00 rn~. resulta no valor final de R$ 6.658.047,85, 

valor este amdondado para R$ 6.660.000,00. 

4.4 · VENDA DA LOJA 

O modelo encontrado foi da seguinte fonna: 

LllVP = BO • Bl x (@A V)+ Bl :1 (lN AGAS) + B3 x (.ECONS)- B4 s ÁREA, 

onde: 

Ln(Vu) .. Loiarltmo ncperiano do valor Unitário ero RS/m
1

. 

VAGAS •Vaps de garqem . 
BCONS. • Estado de eonservaçiO (variando de 1 -ruim aS ·excelente). 
ÁREA = Arm. em m2

, 

Apllcando os atributos da loja ao modelo inferido , chaga-se ao seguinte intervalo de con:tlança, que é 
o campo de arbltrio do avaliador: 

limite Inferior =- RS 1.080,68/m
2 

valor ~dtral = RI 1.499.10/Jn' 
lbnlte superior • R5 1.641,11/mJ 

Adotou-se o valor do Hm.ite inferior do i.lltervolo de confiança, ou R$ 1.080,68/m
1

, que multiplicado 
pela .área eq_uivalente da loja resulta no valor de R$ 1.401.641,96, valor este Brl'edondado para R$ 

1.400.000,00. 

i ~'! [' .. --- 4 
1 Fls.: ___ -_· ~ _t_P _o_· =-
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1.0 INTRODUÇÃO 

1. 1 Interessado 

Fundação Petrobrás de Seguridade Social - PETROS 

1.2 Finalidade 

Alienação 

1.3 Objetivo 

693198102 

O presente trabalho tem por objetivo estabelecer, com base em procedimentos e critérios 

técnicos normalizados, o justo valor venal, de mercado, do imóvel sito à Rua dos 

Inconfidentes, 1190, Bairro Funcionários, em Belo HorizonteiMG. 

1.4 Atividades Básicas 

Durante a realização do presente trabalho, foram desenvolvidas as seguintes etapas: 

• Vistoria; 

• Diagnóstico do mercado; 

• Coleta de dados; 

• Escolha e justificativa dos métodos e critérios de avaliação; 

• Tratamento dos elementos que compõem a amostra; 

• Cálculo do valor do imóvel; 

• Considerações finais e conclusão. 

1.5 Definição de Valor 

Entendemos como valor de mercado, a expressão monetária do bem, à data de 

referência da avaliação, numa situação em que as partes, conheaedbrt{;8.J :3iÇ}~:9.J'7 CN 
.PMI ·· CO~RI::'OS 

possibilidades de seu uso e envolvidas em sua transação, não estejam compelidas ' 

à negociação, conforme estabelecido no item 1.3 da NBR-5676189 da fBIWT (Nâr!Ja3 8 
i 
I 
1 

! 
Brasileira para Avaliação de Imóveis Urbanosj· 
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1. 3 - O valor a ser determinado corresponde sempre àquele que, num dado instante, é 

único, qualquer que seja a finalidade da avaliação, bem como àquele que se definiria em 

um mercado de concorrência perfeita, caracterizado pelas seguintes exigências: 

a) homogeneidade dos bens levados a mercado 

b) número elevado de compradores e vendedores, de tal sorte que não possam, 

individualmente ou em grupos, alterar o mercado; 

c) inexistência de influências externas; 

d) racionalidade dos participantes e conhecimento absoluto de todos sobre o bem, o 

mercado e as suas tendências; 

e) perfeita mobilidade de fatores e de participantes, oferecendo liquidez com liberdade 

plena de entrada e saída do mercado." 

Esta definição é única, qualquer que seja a finalidade da avaliação, em conformidade 

às recomendações da Resolução XX, aprovada por unanimidade durante a 18 Convenção 

Pan-americana de Avaliações e Cadastro, realizada em Lima -Peru, em 1969, onde 

consta o seguinte: 

"1 8
- Que o valor de um imóvel, em dado momento, é único, quaisquer que sejam os 

fins para os quais é avaliado. 

Este valor se deduz de: 

a) avaliação direta ou valor intrínseco, composto do valor do terreno, das construções 

e das benfeitorias; 

b) avaliação direta ou valor rentístico, calculado com base na renda que produz ou 

pode produzir; 

c) valor venal estabelecido pela oferta e procura. 9'" •• 

; f~Qs NO 03/2oos -.:-cN·; 
.i CPMI - CORREIOS i. 

2 8 
- Este valor é ideal e o objetivo de uma 

dele~ 
avaliação é se aproximarjq_.1p7ais pb$(~f{ij 

! 

I 
j 
I 
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38 
- O grau de precisão de uma avaliação é função direta da finalidade para a qual 

é efetuada, seja tributária, hipotecária, comercial ou judicial." 

1.6 Condições e Limitações 

Este trabalho segue as condições abaixo relacionadas, além de estar sujeito às seguintes 

limitações: 

• Nesta avaliação, computamos como corretos os elementos documentais consultados 

e as informações fornecidas por terceiros, de boa fé e confiáveis. 

• Por fugir a finalidade precípua deste trabalho, dispensamos considerações legais de 

mérito, concernentes a títulos, invasões, hipotecas, superposição de divisas, etc., 

providências estas que consideramos de caráter jurídico. 

;'R9s N° o3i2õõ5-::ct>-11 
1 LPMI- •. CORREIOS I 

1 o l ~j [ l L . , U j Fls.: _ ____ _ 

. I 
I Doe: 
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2.0 DESCRIÇÃO DO OBJETO 

2.1 Proprietário 

Fundação Petrobrás de Seguridade Social - PETROS 

2.2 Titularidade 

Não fornecida. 

2.3 Localização 

O imóvel avaliando situa-se à Rua dos Inconfidentes, 1190, Bairro Funcionários, no 

Município de Belo Horizonte!MG. 

Localiza-se no quarteirão compreendido entre as Ruas dos Inconfidentes, Sergipe, Santa 

Rita Durão e Alagoas. 

2.4 Acesso 

Tratando-se de imóvel situado em região urbanizada, o acesso ao imóvel é muito 

facilitado, por diversas vias urbanas de bom gabarito viário, destacando-se a Avenida 

Cristóvão Colombo e Rua Alagoas. 

2.5 Condições de infra-estrutura 

A região onde localiza-se o imóvel avaliando possui os seguintes serviços públicos e 

equipamentos comunitários: 

pavimentação, passeio e meio-fio, rede de água potável, rede de esgoto sanitário, rede 

de águas pluviais, rede de energia elétrica, rede telef6nica, iluminação pública, 

arborização, drenagem superficial, entrega postal, coleta de lixo, transporte coletivo e 

segurança pública. 
! '(~~ :;.; Ng 03/2005 • , r·on··t CN 
; ,_., Vl • CORF~EIOS ' 
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2.6 Tipo de Ocupação Circunvizinha 

A região é basicamente ocupada por lojas, edifícios comerciais e residenciais de 

padrões construtivos normal e alto. 

2. 7 Ocupação do Solo Urbano 

De acordo com a Lei Municipal n° 7. 166 de 27 de agosto de 1996, que estabelece normas 

e condições para parcelamento, ocupação e uso do solo urbano no município de Belo 

Horizonte!MG, o local é classificado como ZCBH - Zona Central de Belo Horizonte. 

São ZCs as regiões nas quais é permitido maior adensamento demográfico e maior 

verticalização das edificações, em razão de infra-estrutura e topografia favoráveis e da 

configuração de centro, e que se subdividem em: 

1- ZHIP- Zona Híper Central; 

11 - ZCBH - Zona Central de Belo Horizonte; 

111 - ZCBA - Zona Central do Barreiro; 

IV- ZCVN- Zona Central de Venda Nova. 

2.8 Descrição do Imóvel 

2.8.1 Tipo 

O imóvel em questão trata-se do Edifício Inconfidentes, constituído por um subsolo de 

garagem, pavimento térreo com portaria e loja, 2° pavimento de salas, pílotis e 10 

pavimentos-tipo de salas. 

O edifício apresenta as seguintes áreas, conforme medição em plantas ~Re-xas . .e~a a 
~::.os • ·~ 03 ·--

. I '\ I'\J 12005 • CN-·( 
segwr,·-' • . ' f CPMI • c~F[f-:9Sl . 

,- / .' I " · IJ !.'. 
= i I fis . I I .. L.-----

____ ._;:-------



-. 

-- ·. 

693/98/07 

Áreas (m2J 

Pavimento Bruta Útil Equivalente 

Subsolo 1.737,55 - -

Térreo - Loja 1.317,00 1.005,09 1.005,09 

Térreo - Sobreloja 477,22 477,22 238,61 

2° Pavimento 1.336,63 1.271,49 -

Pilo tis 534,62 ·,_J01,78 
------

) -

Pavimento Tipo 534,62 469,48 -
. .... 

Cobertura 201,76 - -

TOTAL 10.950,98 7.550,38 1.243,70 

O prédio Inconfidentes foi edificado em um terreno com área de 1. 795,50 m2 

(30,00m x 59,85 m), com topografia plana, formato retangular e superfície seca e firme. 

2.8.2 Características do Edifício 

O Edifício Inconfidentes apresenta idade física aproximada de 15 anos, idade aparente 

de 9 anos e vida vida útil remanescente de 41 anos, estando em ótimo estado de 

conservação. O prédio possui fachadas totalmente revestidas em mármore e esquadrias 

de alumínio com vidros lisos. 

A portaria do prédio apresenta piso em granito, paredes revestidas em fórmica, teto 

revestido em lambri de madeira com iluminação incandescente embutida. A circulação 

vertical se dá por meio de 03 elevadores da marca Otis, para 16 pessoas ou 1. 120 Kgf e 
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2.8.3 Características dos Pavimentos 

a) Subsolo 

O subsolo possui 52 vagas de garagem, sendo 37 vagas livres e 15 vagas presas, 02 

instalações sanitárias, subestação depósito, central de ar-condicionado e reservatório de 

água. 

A área das garagens apresenta piso e ladrilhos pré-moldados de concreto, paredes 

rebocadas e pintadas em látex, teto em concreto aparente e iluminação fluorescente. Os 

banheiros apresentam piso em cerâmica, paredes azulejadas, teto em concreto aparente 

e iluminação fluorescente. 

b) Térreo-loja 

A loja e sobreloja apresentam piso em carpete, paredes emassadas e pintadas em látex, 

teto em "luxalon': com iluminação fluorescente e esquadrias de alumínio com vidros lisos. 

As instalações sanitárias apresentam piso em cerâmica, paredes revestidas em fórmica, 

teto rebaixado em gesso e iluminação fluorescente. No nível da loja, a copa apresenta 

piso em granito, sendo o restante similar à loja. A loja possui aos fundos, uma área 

descoberta, com 12 vagas de garagem livres. 

c)2° pavimento 

O 2° pavimento apresenta-se dividido em diversas salas por meio de divisórias de 

eucatex. O piso é em carpete e paviflex, as paredes são emassadas e pintadas em látex 

e o teto em "luxalon" com iluminação fluorescente embutida. As instalações sanitárias e a 

copa apresentam piso em cerâmica, paredes revestidas em fórmica, teto em forro 

rebaixado em gesso, iluminação fluorescente e esquadrias de alumínio com vidros lisos. 

Este pavimento possui 04 banheiros coletivos, 02 banheiros privativos e uma copa. O h ali 

do pavimento apresenta piso em granito, paredes revestidas em fórmica e teto em 
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d)Pilotis 

O pilotis possui um auditório, ha/1 de circulação, área livre coberta, área livre descoberta, 

02 instalações sanitárias e uma copa. O ha/1 de circulação, as instalações sanitárias e a 

copa são similares aos do 2° pavimento. A área livre coberta apresenta piso em granito, 

paredes revestidas em mármore, teto rebaixado em gesso e iluminação fluorescente. 

A área livre descoberta apresenta piso em ardósia e jardins. O auditório apresenta o piso 

e paredes revestidas em carpete e teto rebaixado em gesso com iluminação 

incandescente embutida. 

e)Pavimentos-tipo 

Os pavimentos-tipo possuem um salão, 04 banheiros privativos, 02 banheiros coletivos, 

uma copa e um depósito. O acabamento apresenta características similares às do 2° 

pavimento, com variação apenas no revestimento do piso do salão que varia entre 

carpete, paviflex e cerâmica, em função da decoração realizada pelos inquilinos. 

_ ......... _,. __ ::.~ .......... ,....~ 
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3.0 METODOLOGIA E CRITÉRIOS DA AVALIAÇÃO 

3.1 Método Comparativo de Dados de Mercado 

A metodologia básica para determinação do valor do imóvel foi através do método 

comparativo de dados de mercado, nos termos dos itens 6.2 a 6.2.1, da NBR-5676189 

da ABNT (Norma Brasileira para Avaliação de Imóveis Urbanos), onde encontramos a 

seguinte definição: 

"6.2.1 Método comparativo de dados de mercado 

1~-..._....~ ...... ,.,..,._, ............. .,._ ... ~. 
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3.2 Nível de Rigor 

Este trabalho enquadra-se no nível de rigor como Avaliação Rigorosa, preconizado no 

item 7 da NBR-5676189 (Norma Brasileira para Avaliação de Imóveis Urbanos) da ABNT, 

assim definida: 

7.6 A avaliação rigorosa define o trabalho avaliatório desenvolvido através de 

metodologia adequada com grande isenção de subjetividade, e que atenda a todos os 

requisitos de 7. 6. 1 a 7. 6. 1 O 

7.6.1 Cada um dos elementos que contribuem para formar a convicção de valor tem de 

estar expressamente caracterizado e o seu conjunto deve formar uma amostra tão 

aleatória quanto possível, usando-se toda a evidência disponível. 

7.6.2 A qualidade da amostra tem de estar assegurada quanto: 

a) a idoneidade e à completa identificação das fontes de informação; 

b) à sua atualidade, observando o estabelecido em 7.6.3 e 7.6.6; 

c) ao detalhamento da descrição de suas características; 

d) à sua semelhança com o imóvel objeto da Avaliação, e/ou à sua consistência com 

o modelo utilizado nos termos de 7. 6. 3, no que diz respeito a: 

• localização no contexto urbano; 

• destinação; 

• grau de aproveitamento; 

• características físicas; 

e) à comprovação de todos os elementos de referência que co1J:.S9!1!!f1rn3·1-2-à0 
);.---~·: 
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7.6.3 O tratamento para alcançar a convicção do valor deve ser baseado em processos 

de inferência estatística que permitam calcular estimativas não tendenciosas de valor, 

estabelecimento intervalos de confiança para elas, além de submetê-las a testes de 

hipóteses, cujos resultados satisfaçam às exigências do nível de rigor. 

7.6.4 O número (N) de dados da mesma natureza efetivamente usado no tratamento 

inferencial é definido pela soma do número (K) de variáveis (explicada e explicativas), 

utilizada no modelo de regressão, mais um mínimo de 5 graus de liberdade, isto é: 

N~K+5 

7.6.5 A transformação do preço com pagamento a prazo de um dado elemento para o 

preço à vista deve ser feita com adoção de uma taxa de desconto efetiva, líquida e 

praticada pelo mercado financeiro, à data correspondente a este elemento. 

7.6.6 A atualização de preços referentes a elementos pretéritos deve considerar a 

desvalorização monetária e a valorização real dos imóveis inferidas e justificadas pela 

equação por regressão. 

7.6.7 Todas as características do imóvel avaliando devem estar necessariamente 

contidas no intervalo amostrai correspondente. E, se além da fronteira, obrigatoriamente 

se impões a discussão da inelasticidade da função estimativa naquele ponto; neste caso, 

a característica assintótica é explicitada, admitindo-se uma diferença de valor do bem 

avaliando de, no máximo, 1 O% do valor inferido na fronteira amostrai da mesma 

característica. 

7.6.8 O valor final da Avaliação, a ser indicado pelo engenheiro de avaliações em função 

do tratamento estatístico adotado, tem de estar contido em um intervalo deiTf?!?f~f8~lSõ;~5 - _ c:·r,.f . 
fechado e máximo de 80%. o trabalho pode ser enquadrado neste nível se, tr sFcfcWS' á'S>Rt-;:Etos 

hipóteses nulas de não haver regressão da equação e dos respectivos coeficlkff1~s, el~sO ·? d 
foram rejeitadas ao nível de significância máxima de 5~ -

v~ D oe: 3604 
-,-~..,n:::,.,..., ""'~·-~·-....._.--.1 
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7.6.9 Nos trabalhos compostos por avaliações parciais, este nível de rigor estará 

atendido se, em pelo menos 85% do montante da Avaliação, ele for alcançado. 

7.6.10 A Avaliação é considerada rigorosa especial sempre que o tratamento inferencial 

adotado encontrar um modelo estatístico o mais abrangente possível, incorporando o 

maior número de características que estejam contribuindo para a formação do valor e 

atendendo, necessariamente, às condições abaixo relacionadas: 

a) identificada a função estimativa da formação de valor, esta tem de ser não 

tendenciosa e eficiente no conceito formal da estimação estatística; para tanto, 

devem ser rejeitadas as hipóteses nulas da equação de regressão, ao nível de 

significância máximo de 1%, e dos respectivos regressares, ao nível de significância 

máximo de 10% unicaudal(ou 5% em cada ramo do teste bicaudal), bem como 

verificadas as condições básicas referentes aos resíduos não explicados: 

normalidade, homocedasticidade e não auto-regressão, além de independência 

entre as variáveis; 

b) as características do bem avaliando devem estar contidas no intervalo dos atributos 

de mesma natureza dos elementos de referência, sendo rejeitadas as 

extrapolações; 

c) o campo de arbítrio do engenheiro de avaliações é correspondente ao intervalo de 

confiança máximo de 80% e de menor amplitude, estabelecido para cada um dos 

regressares de per si para um subconjunto deles, caso haja evidência de 

multicolinearidade entre as variáveis relevantes levadas ao modelo e, para os 

resíduos, sejam satisfeitas as condições básicas de normalidade, 

homocedasticidade não auto-regressão; 

d) o número (N) de dados de mesma natureza efetivamente usado l f?.R)~1rfflté{W~8J; _ CN · 

inferencial é definido em função do número (K) de variávei~ (ilxpYit~&J<Rjj iOS 
I 

_explicativas), atendendo às seguintes condições: 

N_::2K+5, eN.::~ 
i Fls ·--~_.f:._:! r(.L0 ..;;.?--.:f}'4-r 

3 5 04 
/ Doe: 



693198114 

4.0 DETERMINAÇÃO DO VALOR 

4.1 Coleta de Dados 

Verificado o exato posicionamento do imóvel, as características arquitetõnicas, condições 

de infra estrutura e demais fatores influenciáveis na Avaliação, procedemos ao 

levantamento de dados relativos à imóveis com características semelhantes ao avaliando, 

cujos tratamentos seguintes fornecerão estrutura técnica do trabalho avaliatório. 

Após o trabalho de campo, procuramos reunir os elementos selecionados e adotamos 

técnicas de obtenção de dados objetivando a diversidade de fonte, tipo e quantidade de 

informações, contemporaneidade, etc. Os resultados obtidos encontram-se em anexo ao 

laudo. 

i 11 n 
1 Fts. :_·· __ ;..: _u_.:;· G=-··· !LO_ 
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5.0 DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE COM O CÓDIGO DE ÉTICA 

• O imóvel objeto desta avaliação, foi inspecionado pessoalmente pelos signatários 

deste Laudo. 

• Os autores não tém no presente, nem contemplam no futuro, interesse no bem 

avaliando e tão pouco em relação ao solicitante. 

• Este Laudo apresenta as condições limitativas apresentadas na introdução ou 

porventura, em qualquer outra parte dele que afetam as análises, opiniões ou 

conclusões nele contidos. 

• Este Laudo foi elaborado com observância estrita aos princípios dos códigos 

de Ética Profissional do CONFEA Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e 

Agronomia, do IMAPE - Instituto Mineiro de Avaliações e Perícias de 

Engenharia e de acordo com as normas técnicas da ABNT. 

• Acompanha o presente laudo número 693198 a respectiva ART número 1-2240907 

que passa a fazer parte integrante deste. 

! RQS N° ro1:20rx) · :~ C;I\J ; 
j CPMi - CORREIOS i 
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6.0 CONCLUSÃO 

Face aos elementos coletados, após a verificação de suas características, analisando 

os resultados do tratamento efetuado e todos os fatores influenciáveis, concluímos que 

o justo valor venal do imóvel sito à Rua dos Inconfidentes, n° 1190, Bairro Funcionários, 

em Belo Horizonte!MG é de R$ 7.520.000,00 (Sete milhões, quinhentos e vinte mil reais) . 

) Os. engenheiros avaliadores colocam-se à disposição para os esclarecimentos que se 

\' tornarem necessários. 

O presente Laudo de Avaliação consta de 16 folhas impressas, de um só lado, todas 

rubricadas, sendo esta última datada e assinada e os seguintes anexos: 

01- Documentação Fotográfica 

02 - Coleta de Dados para Lojas 

03- Coleta de Dados para Salas/Andares 

04- Inferência Estatística para Lojas 

05- Inferência Estatística para Salas/Andares 

06 - Cálculo do valor do imóvel 

07- Planta de Localização do Imóvel 

08 - Planta de Situação do Imóvel 

09- Plantas do Imóvel 

Belo Horizonte, 28 de dezembro de 1998 

G~~COAN!Ó:l:-~~ 
' 

Engenheiro Civil- CREA MG 1 O. 600/D 

Sócio Fundador do Instituto Mineiro de 

Avaliações e Perícias de Engenharia-IMAPE 

Y$~~ G/'/ ORLANDO LAÉRCIO MONTEIRO 

Engenheiro Civil- CREA MG 35.901/D 
f~-
,l h<~s Na 03/''0ol'; -~ · · 
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;:v; PETRÓLEO BRAS/1-~fRO S.A. 
PETROBRAS 

1 -OBJETIVO: 

LAUDO DE AVALIAÇÃO 
SEP A V -.R-OS9/98 

AprescntiU' os valores de mercado de vcnóa e loc:açlo dos imóveis situados na cidade do 
Rio de Jeneiro!RJ, pertencentes a PETROS (.Fundaçlo Petrobrás de Seguridade Social). 

2.. V ALORFINAL DE AVALIAÇÃO 

De ICOI'do com os crlttrios e consideraçOcs descritos no corpo deste laudo, o valores 
finais e totais de a~aliaçlo encontrados foram os seguintes: 

Valor ycnal: RS 112.543.501,00 ou USS 97,347,548.65 
Valor lKativo: R$ 93!..289,00 ou USS 809,003.55 

O dólar utilizado é ()comercial de venda do dia 25106/98, cuja a co'iaç!o era : 
1 USS .• RS 1,1561, e arclaçlo entre os valores vcoais e de locação representa. a 
remabilidade da. Pctros que concspondc a 0,83 %. 

Cada imóvel está com s:us valores dt: avruinçll.o discriminados no quadro que compõe o 

anexo I. 

3- clul'tRIOS DE AVALIAÇÃO 

Empresou.,e nesta avaliaçaD o método comparativo direto, por ser o marill objetivo 
denm: os previstos pelas uormas ele avaliaçilo. 

Foram desenvolvidas pesquisas de venda -:: locaçrlo, para escritórios e loja5, unidades 
que oomp&m os imóveis c:m a~aliação. 

Estas pesquisas, que se encontram no anexo TI, permitiram o emprego de métodos 
cstati:wtieos inferenciais, com a utillzaçllo de regre5sões múltiplas. 

lf"Ros NO 03t2oa5:-- · i CPMI ~~b~N I 
l 
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PETRÓLEO. BRASil-EIRO S.A. 
PETROBRAS 

TEL 5502156657~6 

2 

Foram mantidos os mesmos percentuais dos truballlos anteriores pma avaliação dos 
terrenos, considerando a falto de ofertas de áre&s semelhantes no centro do Rio. 

3.1 ·VENDA DE ESCRITÓRIOS 

Com a amostra obtida que coletou 30 (trinta) dados de oferta disponivei~ no nwrcado 
pua venda, que identificou as variáveis que mais cstarinm influenciando a formação dos 
valores unitários, definiu~se a seguinl= equayDo: 

LN(PU) = 5,410534 + 10,29698 J: VG/AP + 0.3783072 :1 PD., 1,9~5806 X 10~ X vo 

onde: 
PU a Preço unitário em R$/m3 

V 0/ AP • Ptoporç!o entre as vagas de garagc e 11 área privativa 
PD -= Padrlo de acabamento do pmiio (l~m, 2=regular, 3•bom, 4-muito bom e 
5-inteliitQte) 
VO .. Valor fiscal definido pela Prefcitur:a que faz parte da íormaçllo do IPTU 

Trabalhou-se com áreas privativos que incluem at= dos escritórios, banheiros, 
circulaçOes intemas, copas e outros compartimentos, mantendo o crittrio que o mercado 
pratica. 

3.2 ~LOCAÇÃO DE ESCRITÓRIOS 

Com a amostra obtida que eoldou 42 (quarenta c dois) dados de oferta disponíveis no 
meroado para loacaçlo, que identificou as variáveis que mais estariam influenciando a 
formaçlo dos valores unitári06, dcfiniu·se a seguinte equaçRo: 

onde: 
PU • Preço unitário em R$/m1 

. 

PO "" Padrlo de acabamento do prédio (1 =ru.im, 2=regular, 3"'botn,. 4-Jnuito bom e 
5=intoligcnte) 
VO .. Valor flSC81 da Prefeitura para imóveis comerciais, utilizado nu fonnação do IPTU 
VO/AP .. PropoiÇ!o entre as vagas de gara~:c c a área privatiVI!. 
Área '"'Area privativa do imóvel em m1 

Trabalhou-se corn áreas privativas que incluem além dos escritórios. banheiros, 
circulações internas, copas e outros oompsrtimentos, mantendo o critl!rio que: o mercado 
pratica. 

P. 2 
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3 fi PETRÓLEO BRASI/..;.EIRO S.A. 
PE·TROSRAS 

3.3- VENDA DE LOJAS 

A pesquise de lojas à venda indicou wna amostra com 17 (d2:ssete) elementos de 
oferta, e.m cima dos quais oonseguiu·se inferir o seguinte modelo: 

P'r .. EXP ((1.9M3J7 + 0,~ :s LN(.U;) ~ O,J59'7tJ7 1t LN(VO) + 0,701~ :s LN(MOV)) 

onde: 

PT -= Preço total em RS 
AE • Âlet equivalente em m2 

VO ""Valor unittrio fiscal da Prefeitura utilizado na formação do IFTU, em Unifs 
MOV = Movimento comCl'cial (1 =fraco, 2-r--..gular e 3=bom.) 

OBS.: As lojas de galeria e as sobrelojas, quando oferecidas sõmente como sobrelojas. 
foram consideradas como @FR=O. 

Trabalhou-te com áreas equivaJent=s para definiçllo dos valores finais que odedeceu ao 
seguinte edtério: 

AE • irea da loja s 1 + área da 1obreloja x 0,5 + área ele 1ubtolo x 0,2 + Area do 
jlrau e/ou m.eunlD.o eloa subloja x 0,4 + área do pavbneut. x O,! 

3.4 • LOCAÇÃO DE LO.JAS 

A amostra levantada apresenta 26 (vinte e seis) dados de ofata, em cima dos quais 
definiu--se o n1odelo a seguir: 

PU • EXP Clt635.CS6 + 1,376771 :r. lO..S lll VO- 1,380601 x 10-3 x AE} 

onde: 

PU .. Preço nnJt4rio em R$fm2 

VO a V a1or unitái.o fi&cal da Prefeitura utilizado na for.maçfto do IPTU, em Unm 
AE = Área equivalente em m2 

. 

Trabalhou-se çom áreaS equivalentes para dcfiniçAo dos valores finais que oclcdeceu ao 
seguinte aittrio: 

AB .:: área da. loja~ 1 + Arca da sobreloja x 0.5 + área do subsolo x 0,2 + área do jirau 
e'ou mezanino e/ou subloja x 0.4 + área do pavinletl.to x 0,5 

P. 2 
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OBS.: Como nlo se obteve nenhuma loja com ârca semelhante 11 do prédio do Chase, 
adotou-se: na inferência, a metade de sua área cquivalcDtc, procurando fiCar dcntto do 
espaço amosttal, pois do contrário, extrnpolaria exageradamente o valor do aluguel, 
ficando aquém da realidade de mercado. 

4·CONCLUSÃO 

Os valores apresentados nesta avaliação referem-se à data de 25/06198, tanto pura venda 
como para locaçlo, c jó inçoipOram as vagas de garage, quando for o caso. 

Este trabalho enquadra-se no nfvcl de precisAo expedito, da NB-502, Avaliação de 
Imóveis Urbanos, da ABNf, Associaçlo Brasileira de Normas Técnicas. 

Rio de Janeiro. 26 de junho de 199&. 
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QUdfo Resmno de Vliores SfPAY~WII-ANEXOI 

AREA AREA ~AI..ORES UNITARIOI YAlOAE8F;s VM.OR 

f'Rtmosmt;PENDfNCWI EQ..V. PRJV, ADOTADOS DEAVMI'II O COTA 

VENDI\ il VEIIOA I TERRENO 
tlll'l ,..... nlSI 

.., - ..m .. 
ED. XAVANTD ·R. DO OIMDOA. 11M 
LOJA 1e6,.00 'IE,OO 
i.ARAU «J,«J 1ot,OO 
SOBRELOJA 9!5,00 110,00 
tfoTAL 300-40 45800 2.498.51 26.59 751.552<40 7.96164 312.22900 

ED.PETROS 
R. DO OUVIDOR, 9a 
2' MJ 9" PAV AA CENTRAl s.!DI.m 1.275,55 13,54 7.015.525,00 7<1.<170,00 

to- PAV. 245,!11 
OJA 783,00 m,ClO 

OOBRELOJA eo,oo 138,00 

1° SUBSOLO t52,m 783,00 
'Z' SUBSOLO 100,00 500,00 
TOTAL 1.DlM60 218400 2.49430 23.22 2.7'05_317 78 :25.184 4f -4.043..870,60 
ru·LE BOURGET 
:,.v. MAL. cAMMA 1&0 
11" f' AV. TIPO SALAS 1133 A 1137 .AR CENTRAl 82600 1.210,67 13,45 1.000.013,42 11 .109.10 426.005,72 
ED. SETE DE SETEMBRO 
R. 8~ DE SETEMBRO, U 
2' AO 13" PAV. 11PO 2.842.00 Sl6,90 ~ 2.29'3.2011,11) 24.583,30 
LOJA 200.88 205,ell 
SOBAELOJA ,~ .. 2A0,98 
SIJ6LOJA e~!, .O 221,08 
SUBSOl.O 41,93 71».~ 
TOTJ\L. 45I!S 74 87181 2.(9713 2383 1.140.629,17 1[).88402 1.428.435 41 
ED. GN... HDRlA BARBOSA 
R. GAL. CANA8ARRO, !101 
TERREOiGARAGQ4(SUBSOLOH• AO 3-) 
PAV. a.EC. 1 E 2+M:LIPOfiTOfENTRI:PISO 
PAV. COM.-t3" AO 1e• PAV. TIPO AR CENTRAL 31.50000 2.20000 17:00 ftll. 300.0!io,DO 554.40000 4.643.100 DO 
ED. OURO NEGRO 
R. MORAIII E aLVA, U 
1• E 2" SVBSOLO-tTERREOt'1",.2",3" E 4" GAR. 
PAV. MEC. 1 E 2+HB.IPONT09ENTREPISO 
PAV_ COM.-+1" AO 1s- PAV. TIPO· M cetTIW. 12.11!0..00 2.32583 11!.81 28.3:11.35'3,40 Z!O.ei'D,BO 1.89&.8610 88 

TOTAIS: 11UUSOO,t7 U5.ZU,I7 
RENT~ 0,83 

= I\) 
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1.0 Certificado de Valor 

Observadas as premissas contidas no presente Laudo de Avaliação e, após realizada minuci-

osa vistoria das propriedades, analisado o grau de concorrência do segmento do mercado no 

qual se inserem os imóveis, compreendida a estrutura do mercado, o perfil, a conduta e o de-

sempenho de seus agentes, e considerando ainda as suas localizações, contextos urbanos, 

áreas, tipos de projeto e construção, AVALIAMOS as propriedades como seguem: 

VALOR REFERENCIAL DE TENDÊNCIA DE MERCADO PARA COMPRA E VENDA 

EDIFÍCIO SETE DE SETEMBRO 
Rua Sete de Setembro n° 54, Centro, Rio de Janeiro, RJ. 

R$ 3.340.000,00 
(três milhões, trezentos e quarenta mil reais). 

VALORES SEGREGADOS -TERRENO + CONSTRUÇÃO 

Terreno 

Construção 

Total 

Seguro 

R$ 631.993,11 

R$ 2.708.006,89 

(seiscentos e trinta e um mil, novecentos e noventa e 
três reais e onze centavos)-

(dois milhões, setecentos e oito mil, seis reais e oitenta e 
nove centavos). 

R$ 3.340.000,00 (três milhões, trezentos e quarenta mil reais). 

: R$ 1.845.664,03 (um milhão, oitocentos e quarenta e cinco mil, seiscentos 
e sessenta e quatro reais e três centavos). 

Vida Útil Remanescente : 35 (trinta e cinco) anos. 

Valores cotados para fevereiro de 1999. ~ 
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VALOR DE MERCADO é a expressAo monetária da propriedade à data de referência da valo-

ração, em um contexto imobiliário retratado por um ofertante desejoso de transacionar seu 

ativo, mas nAo forçado, e uma demanda disposta a absorvê-lo, sem estar compelida à nego­

ciação, ambos conhecedores das possibilidades envolvidas em sua transação e do mercado, 

das condições do ativo, de sua utilidade, potencialidades e limitações. 

O valor consignado, representa o preço pelo qual o ativo patrimonial seria transacionado após 

exposto adequadamente ao mercado, por um espaço de tempo compatível com o porte da 

transação e em condições normais de operação. 

U/M-3050/99 




